
Federada da

abril de 2012 – edição n0 632abril de 2012 – edição n

Revista Da
Federada daFederada da

Médicos lançam 
projeto de lei por 
um SUS melhor





Abril de 2012 – 3 Revista da aPM

o dia chegou

Odia em que cada um de nós tiver 
consciência de sua força política – 
como cidadãos, eleitores, formado-

res de opinião, enfim – chegaremos ao que 
nos falta para construir para o Brasil um ver-
dadeiro sistema de saúde integral, equânime 
e universal. Público. Único.

Mas não a consciência daquele que deixa 
a indignação tomar conta, diante de tantas 
frustrações e injustiças, a ponto de paralisar 
suas ações. Daquele que atribui as mazelas 
sempre aos outros. Que endurece diante de 
tamanha impotência aparente e, muitas ve-
zes, até perde a ternura.

A consciência transformadora é aquela ple-
na, capaz de jamais condicionar nosso olhar, 
de nos fazer reconhecer quando, onde e como 
também avançamos, de nos impulsionar à 
ação coletiva, ao associativismo, ao engaja-
mento, ao comprometimento com aquilo em 
que acreditamos.

O dia em que nos permitirmos essa entrega, 
leremos “1,4 milhão de cidadãos conscientes 
por uma saúde melhor”, onde está escrito 
“assinaturas”. Sim, o abaixo-assinado para 
apresentar o projeto de iniciativa popular ao 
Congresso pedindo recursos dignos ao Sis-
tema Único de Saúde (SUS) é uma excelen-
te oportunidade de agirmos. E até mais: de 
conversarmos com outras pessoas próximas 
a nós o suficiente – colegas, familiares, ami-
gos, pacientes – sobre os desafios a superar 
na assistência pública.

Se a fotografi a estampada na capa desta 
edição signifi ca algo para você, é um relevante 
sintoma de que este dia chegou. Não nos dei-
xemos dominar pelo pessimismo de muitos, 
pois, na prática, este só perpetua os mesmos 
problemas, dia após dia.

Atitude consciente é interessar-se pelas solu-
ções. Factíveis. Saber, acompanhar, participar. 
Isso buscamos diariamente. Para isso traba-
lham a nossa Associação Paulista de Medicina 
e suas Regionais na esfera da saúde pública, 
suplementar, formação do médico, valorização 
do trabalho, regulamentação da profi ssão e 
tantas outras. Com afi nco. 
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editorial

O    s 100 anos da Faculdade de Medici-
na da Universidade de São Paulo nos 
inspiram a continuar defendendo 

cada vez mais o ensino de excelência, aliado 
à pesquisa de alto nível e à prestação de ser-
viços com a qualidade necessária. Fica aqui 
nossa homenagem e reconhecimento ao ines-
timável valor desta tradicional instituição para 
a medicina brasileira.

Este é o cenário que a população merece, 
diferentemente da abertura indiscriminada de 
escolas médicas permitida nas últimas déca-
das. A realidade é que o interesse econômico 
tem prevalecido sobre a segurança das pessoas 
atendidas. Instituições de origem questionável, 
sem infraestrutura, hospitais-escola e docentes 
qualificados e comprometidos, fornecem ao 
“mercado” mão de obra barata, profissionais 
despreparados, muitas vezes levados a ofe-
recer atendimento de segunda linha aos que 
dependem do sistema público e dos planos de 
saúde de má qualidade.

Como tentativa de mudar esse desfecho, em 
2008 o MEC reuniu uma comissão para avaliar 
as escolas de pior desempenho. Mas a iniciativa 
fracassou até aqui, segundo o próprio presiden-
te desta comissão, Adib Jatene, inconformado 
com o retrocesso do Conselho Nacional de 
Educação ao restituir vagas em diversos cursos 
que haviam sido ajustados.

Demasiado grave é notar que a mercantili-
zação e produção em massa de doutores pode 
vir a assolar também a formação de especia-
listas. Começam a surgir, aqui e ali, cursos de 
dita especialização, mais curtos e superficiais 

do que exigem os preceitos da boa 
prática médica.

No ritmo em que as vontades 
têm se tornado fatos – e publi-
cações nos diários oficiais – tudo 

indica que há alguns querendo que o Título de 
Especialista, emitido pelas Sociedades de Es-
pecialidade filiadas à Associação Médica Brasi-
leira, perca seu valor.

É nosso dever nadar contra esta correnteza. 
As entidades médicas precisam ter ciência do 
panorama político que, cedo ou tarde, afetará 
a todos, principalmente a população assistida. 
As Sociedades de Especialidade devem se unir 
e se posicionar claramente no sentido de valori-
zar seu Título como o único instrumento confi-
ável para qualificar o especialista. Se não o fize-
rem, correm o risco de perder esta prerrogativa 
e ficar assistindo à proliferação de meios de 
formação duvidosos, mas que podem ganhar 
chancela dos ministérios envolvidos.

Neste contexto, é louvável a decisão da AMB 
de manter e fortalecer a Comissão Nacional 
de Acreditação para a revalidação dos Títulos 
de Especialista a cada cinco anos, mediante a 
atualização de cada profissional. A justificati-
va deste trabalho é a mesma desde o início. A 
recertificação é um compromisso dos médicos 
com o atendimento qualificado à população 
e um mecanismo, para qual até agora não se 
apresentou alternativa, de transparência quan-
to ao empenho dos profissionais em buscar 
educação continuada.

Noutra instância, gostaria de enfatizar recen-
te iniciativa da APM em defesa dos médicos. 
Trata-se da apresentação à Câmara dos Depu-
tados do Projeto de Lei Complementar 151/2012 
para enquadramento no Simples Nacional dos 
prestadores de serviços médicos e de saúde que 
atuam como pessoa jurídica, representando 
significativa redução de impostos: 27,8% dos 
encargos sobre a folha de pagamento de seus 
funcionários e até 10,33% sobre o faturamento 
bruto. Permanecemos atentos aos interesses 
de nossos associados e da sociedade.

Rigor na formação 
de especialistas

“As Sociedades de 
Especialidade devem 
valorizar seu Título”

Florisval Meinão
PRESIDENTE DA APM
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SAÚDE SUPLEMENTAR

Médicos, em passeata 
na Avenida Paulista, 
advertirão planos sobre 
importância de honorários 
dignos e reajuste anual

Camila Kaseker

Seguindo cronograma do movimento na 
saúde suplementar em todo o país, no 
dia 25 de abril (quarta-feira), os médicos 

de São Paulo sairão em passeata da Associação 
Médica Brasileira – AMB (Rua São Carlos do Pi-
nhal, 324, na capital) e seguirão pela Avenida 
Paulista até o Conjunto Nacional, onde haverá 
atividades de prevenção à saúde voltadas à po-
pulação. Este será o Dia Nacional de Advertên-
cia aos Planos de Saúde, cujo objetivo é marcar 
o posicionamento da classe médica nas nego-
ciações deste ano. Confira a pauta de reivindi-
cações no quadro ao lado.

“Conseguimos avanços importantes com a 
mobilização de 2011, especialmente quanto 
aos valores das consultas. Este ano nosso foco 

são os procedimentos, além de questões fun-
damentais como a regularização dos contra-
tos e a adoção do sistema de hierarquização”, 
explica o presidente da Associação Paulista de 
Medicina, Florisval Meinão.

Os diretores de Defesa Profissional da APM, 
João Sobreira de Moura Neto e Marun David 
Cury, ressaltam que as negociações com as ope-
radoras e seguradoras estão abertas, a exemplo 
da que ocorre com o Bradesco (veja na próxima 
página), mas os profissionais de medicina devem 
permanecer alertas, acompanhando os informa-
tivos das entidades e participando das ações em 
prol de melhorias na relação com as empresas.

O movimento paulista está sendo organizado 
por diversas representações: APM, Conselho 
Regional de Medicina do Estado de São Paulo 
(Cremesp), Sindicatos dos Médicos, Academia 
de Medicina de São Paulo, Associação Brasilei-
ra de Mulheres Médicas Seção São Paulo, So-
ciedades de Especialidade e Regionais da Asso-
ciação Paulista de Medicina.

Além disso, conta com decisivo apoio da 
Associação Brasileira de Cirurgiões-Dentistas 
(ABCD), Associação Paulista de Cirurgiões-
Dentistas (APCD), Conselho Regional de Odon-
tologia de São Paulo (CROSP), Sindicato dos 
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1) Reajuste de honorários com recom-
posição das perdas financeiras dos últimos 
anos de forma a contemplar todos os pro-
cedimentos e não apenas as consultas;

2) Nos contratos, inserção de critério de 
reajuste com índice ou conjunto de índices 
definido e periodicidade no máximo de 12 
meses, assim como regras de credencia-
mento, descredenciamento e glosas;

3) Garantias que impeçam as interferências 
das empresas na relação médico-paciente;

4) Hierarquização dos procedimentos mé-
dicos, tendo como base o sistema da CBHPM. 
Dessa maneira, o percentual de reajuste será 
o mesmo para as consultas e todos os proce-
dimentos, sem distorções na valoração;

5) Aprovação dos projetos de lei sobre re-
ajuste dos honorários médicos (PL 6964/10 
– Câmara e PLS 380/11 – Senado) e sobre 
a CBHPM como referência na saúde suple-
mentar (PLC 39/07 – tramita no Senado).

Reivindicações

Representantes da Bradesco Saúde estive-
ram na sede da Associação Paulista de Medi-
cina, em 14 de março, para se reunir com a 
Comissão de Negociação de Honorários Mé-
dicos, representada por Marun David Cury, 
diretor adjunto de Defesa Profissional; To-
más Patrício Smith-Howard, diretor de Eco-
nomia Médica; Jarbas Simas, diretor adjunto 
de Economia Médica; e Marcos Pimenta, as-
sessor da Defesa Profissional da APM.

De acordo com Marun, foram apresentadas as 
reivindicações para 2012 à seguradora, comuni-
cando o que as entidades médicas almejam com 
relação à remuneração das consultas e procedi-
mentos médicos. “Eles disseram que farão um 
esforço para atender aos pedidos da classe.”

Para Tomás, a seguradora demonstrou re-
conhecer as perdas sofridas pelos médicos, 

Comissão reúne-se com Bradesco
assim como o papel primordial desempenha-
do pelos profissionais de saúde na socieda-
de.    “Afirmaram ter grande preocupação em 
pactuar uma melhor remuneração, aceitar as 
diretrizes da CBHPM e, ao mesmo tempo, não 
interferir na autonomia dos médicos no que 
diz respeito aos procedimentos”, conta.

Representantes da APM e da seguradora

Hospitais (Sindhosp) e Associação Brasileira de 
Defesa do Consumidor (PROTESTE).

Conscientização
Por não haver cláusula de reajuste dos hono-

rários médicos nos contratos até hoje, acumula-
se defasagem histórica dos valores nos últimos 
anos, especialmente quanto aos procedimentos. 
A remuneração varia bastante conforme a em-
presa, a cidade e a especialidade, mas estima-se 
que a média do déficit seja de 60%. Esta situa-
ção tem levado muitos profissionais a deixar de 
realizar determinadas cirurgias e exames, pois 
o risco e o tempo envolvidos não compensam. 
“Os pacientes, que pagam caro todo mês pelos 
planos de saúde, acabam perambulando entre 
consultórios e hospitais sem conseguir atendi-
mento. Eles precisam entender que a prática das 
empresas de desvalorização do trabalho médico 
é a causa disso”, afirma o diretor de Economia 
Médica da APM, Tomás P. Smith-Howard.

Justamente para conscientizar a população, 
as entidades médicas iniciam a divulgação de 
exemplos de valores pagos pelos planos de 
saúde aos médicos. Os números são chocan-
tes. Por um eletrocardiograma, o profissional 
de medicina recebe R$ 10. Por uma microci-
rurgia de laringe para retirada de lesões be-
nignas, R$ 72. Curetagem uterina pós-abor-
to, R$ 104,00. Um absurdo, considerando a 

responsabilidade do médico nesses atos e a 
complexidade de cada um. São, portanto, in-
formações de suma importância para alertar 
os usuários de planos. A relação completa de 
exemplos está na próxima página.
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SAÚDE SUPLEMENTAR

EXEMPLOS DE HONORÁRIOS MÉDICOS 
ATUAIS POR PROCEDIMENTOS

Cardiologia
Eletrocardiograma:	 R$ 10
Teste ergométrico:	 R$ 45
Holter de 24 horas:	 R$ 60
MAPA – monitorização  
ambulatorial da pressão arterial:	 R$ 120
Ecodopplercardiograma  
transtorácico:	 R$ 150

Ginecologia  
e Obstetrícia
Histerectomia total (retirada  
do útero, qualquer via): 	 R$ 136,50
Curetagem uterina pós-aborto: 	 R$ 104

Otorrinolaringologia
Adenoidectomia: 	 R$ 60
Amigdalectomia: 	 R$ 75
Microcirurgia de laringe para  
retirada de lesões benignas: 	 R$ 72
Laringectomia total (cirurgia de laringe  
para retirada de tumor maligno): 	 R$ 300

Pneumologia / 
Cirurgia Torácica
Espirometria simples: 	 R$ 8,10
Punção pleural (toracocentese): 	 R$ 54
Broncoscopia com biópsia: 	 R$ 135
Toracostomia com drenagem  
fechada (drenagem de tórax): 	 R$ 162

Urologia
Postectomia: 	 R$ 80
Nefrectomia total: 	 R$ 265
Litotripsia extracorpórea  
(LECO): 	 R$ 375

Radiologia
Raio-X de tórax (2 incidências): 	 R$ 20,96
Raio-X dos seios da face: 	 R$ 24,75
Ultrassom do abdome  
inferior feminino: 	 R$ 33,52
Ultrassom obstétrica: 	 R$ 43,32

Neurocirurgia
Tratamento cirúrgico de  
hematoma extradural ou  
subdural agudo ou crônico: 	 R$ 682,08
Derivação ventricular p/ 
peritôneo / átrio / pleura / raque: 	 R$ 682,08
Microcirurgia de tumor  
intradural e extramedular: 	 R$ 907,20

Anatomia Patológica
Procedimento  
anatomopatológico: 	 R$ 33,60
Revisão de lâmina: 	 R$ 39,20
Peroperatório com deslocamento: 	 R$ 105

Fonte: Sociedades de Especialidade de SP
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SiSteMa PÚBliCo

Médicos lançam 
projeto de lei por 
um SUS melhor

Coleta de assinaturas 
está percorrendo o Brasil; 
iniciativa recebe apoios

GIovANNA RoDRIGuES

Diversas pesquisas de opinião têm 
comprovado que a saúde é a principal 
preocupação do brasileiro. A socie-

dade clama pelo fi m das fi las e difi culdade de 
acesso. Neste sentido, o mês de março foi de 
muito trabalho em prol do projeto de lei de ini-
ciativa popular que prevê, entre outros itens, o 
investimento mínimo de 10% das receitas cor-
rentes brutas da União em saúde, o que garan-
tirá cerca de R$ 35 bilhões a mais por ano para 
o setor. Para o PL ser apresentado ao Congres-
so, é necessário 1,4 milhão de assinaturas. A 
Frente Nacional por Mais Recursos para a Saú-
de ganha importantes adesões [veja composi-
ção na página 13].

“Ficamos muito frustrados com a recente 
regulamentação da Emenda Constitucional 
29 sem novo aporte de recursos à saúde, após 

dez anos de expectativas. Esperamos que, com 
ampla participação, possamos reverter essa 
situação e aprovar o projeto”, diz o presiden-
te da Associação Paulista de Medicina (APM), 
Florisval Meinão. “Atualmente, 150 milhões de 
brasileiros dependem exclusivamente do Siste-
ma Único de Saúde, porém o investimento do 
sistema privado para atender seus 40 milhões 
de usuários é maior se comparado ao da esfera 
pública”, explica Florentino Cardoso, presiden-
te da Associação Médica Brasileira (AMB).

A Frente Parlamentar das Santas Casas e 
Hospitais Filantrópicos da Assembleia Legis-
lativa de São Paulo, presidida pelo deputado 
estadual Itamar Borges, engajou-se na campa-
nha, incluindo a Federação das Santas Casas e 
Hospitais Benefi centes do Estado de São Paulo 
(Fehosp) na discussão. “A coleta das assinaturas 
para o PL é a etapa mais simples, mas também 
a mais valiosa para dar impulso inicial à luta por 
mais recursos ao SUS”, afi rma Borges.

Por sugestão do deputado, durante o 56º 
Congresso da Associação Paulista de Municí-
pios, de 13 a 16 de março, em São Vicente, fo-
ram arrecadadas assinaturas para o PL no es-
tande da própria Assembleia.
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SISTEMA PÚBLICO

Outro desdobramento da parceria foi a con-
vocação das federadas estaduais da Confedera-
ção das Santas Casas de Misericórdia, Hospitais 
e Entidades Filantrópicas (CMB) para apoiar o 
projeto. Em documento assinado pelo presi-
dente José Reinaldo Nogueira de Oliveira Jú-
nior, a CMB diz ser fundamental a mobilização 
de pacientes, funcionários, familiares, médicos 
e diretores dos hospitais. “Temos certeza de 
que podemos conseguir muito mais do que o 
mínimo estipulado”, diz a nota.

O secretário municipal de Saúde de São Pau-
lo, Januário Montone também declarou apoio à 
coleta de assinaturas e classificou como muito 
grave o desfinanciamento da saúde pública: “O 
modelo brasileiro precisa ser revisto, não pode-
mos trabalhar os sistemas público e privado de 
saúde separadamente”.

Quanto à Frente Parlamentar da Saúde, além 
de apoiar a proposta, seu presidente, Darcí-
sio Perondi, e vice-presidente, Eleuses Paiva, 

apresentaram projetos de lei complementares 
alterando a Lei 141/2012, que regulamentou 
a Emenda Constitucional 29, sob os números 
PLP 123/2012 e PLP 124/2012, respectivamen-
te. Ambos endossam a ampliação de investi-
mentos em saúde por parte da União.

Ex-presidente da APM e da AMB, Paiva diz 
na justificativa de seu projeto que, “para ga-
rantir o preceito constitucional do direito de 
todos à saúde, o Brasil organizou um sistema 
público e universal de saúde financiado com 
recursos orçamentários. Entretanto, apesar 
do gasto total em saúde representar uma 
proporção bastante razoável do PIB nacio-
nal, cerca de 8,5%, o gasto público em saúde 
encontra-se em patamar muito baixo [cerca 
de 46% do gasto total]”.

Adesão da Igreja Católica
A causa da saúde pública, tema da Campanha 

da Fraternidade 2012, também recebeu o apoio 
da Igreja Católica. Em visita à Cúria Metropoli-
tana de São Paulo  em 13 de março, o diretor 
adjunto de Defesa Profissional da APM, Marun 
David Cury, argumentou que o fato de a saúde 
ser tema da campanha mostra claramente que 
o SUS precisa de mais recursos e que o governo 
tem de ser pressionado para garantir melho-
res serviços para a população. “A carga tributá-

Divulgado no início de março, o novo ín-
dice que avalia se a rede pública de saúde 
disponível em cada município cumpre o 
que deveria recebeu média 5, o que é con-
siderado negativo, embora o Ministério da 
Saúde não tenha especificado uma nota 
ideal para o SUS. 

O IDSUS é formado por 24 indicadores de 
saúde, sendo 14 de acesso ao serviço e 10 
que medem a efetividade do atendimento 
recebido. “O índice não leva em considera-
ção as filas e o atendimento suplementar 
nas cidades, portanto, mascara as defici-
ências da saúde pública. Mas, de qualquer 
forma, orienta a administração das verbas 
para as demandas de cada cidade”, explica 
o diretor de Defesa Profissional da APM, 
João Sobreira de Moura Neto.

Índice de Desempenho  
do SUS tem nota 5

Lideranças reúnem-se 
com D. Odilo na Cúria 
Metropolitana de SP

Médicos e deputados 
solicitam apoio a D. 
Raymundo, da CNBB
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ria paga pelo povo brasileiro é altíssima e, ao 
mesmo tempo, a população tem uma série de 
necessidades que não são sanadas.”

Na ocasião, o cardeal arcebispo de São Pau-
lo, Dom Odilo Scherer, mostrou-se favorável à 
proposta de iniciativa popular e ao engajamen-
to das lideranças médicas. Durante a reunião, 
ele se propôs a divulgar o projeto em todas as 
274 dioceses do Brasil.

No dia seguinte, o presidente da APM, Flo-
risval Meinão, e o da AMB, Florentino Cardo-
so, apresentaram o projeto para o presidente 
da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil 
(CNBB), Dom Raymundo Damasceno, no Semi-
nário Bom Jesus em Aparecida do Norte (SP). 
“Nossos ideais são os mesmos, por isso busca-
mos o apoio da Igreja Católica, que se mostrou 
muito favorável ao projeto”, conta Meinão.

•	Associação Médica Brasileira (AMB)
•	Ordem dos Advogados do Brasil (OAB)
•	Academia Nacional de Medicina (ANM)
•	Associação Paulista de Medicina (APM)
•	Associação Brasileira de Pós-Graduação  

em Saúde Coletiva (Abrasco)
•	Conselho Nacional de Secretários  

Municipais de Saúde (Conasems)
•	Conselho Nacional dos Secretários  

Estaduais de Saúde (Conass)
•	Confederação Nacional dos  

Trabalhadores de Saúde (CNTS)
•	Centro Brasileiro de Estudos  

para a Saúde (CEBES)
•	Federação Brasileira de Hospitais
•	Frente Parlamentar das Santas Casas e Hospitais 

Filantrópicos da Assembleia Legislativa de SP
•	Federação das Santas Casas e Hospitais 

Beneficentes do Estado de São Paulo (Fehosp)
•	Conselho Federal de Medicina (CFM)

Frente Nacional por Mais Recursos para a Saúde
•	Confederação das Santas Casas de Misericórdia, 

Hospitais e Entidades Filantrópicas (CMB)
•	Conselho Regional de Medicina  

do Estado de São Paulo (Cremesp)
•	Federação Nacional dos Médicos (Fenam)
•	Ordem dos Advogados do Brasil –  

Seção São Paulo (OAB-SP)
•	Frente Parlamentar da Saúde
•	Associação Brasileira de Defesa  

do Consumidor (PROTESTE)
•	Sindicato dos Hospitais, Clínicas e Laboratórios 

do Estado de São Paulo (SINDHOSP)
•	Federação dos Hospitais, Clínicas e Laboratórios 

do Estado de São Paulo (FEHOESP)
•	Sociedades de Especialidades  

Médicas do Estado de São Paulo
•	Regionais da Associação Paulista de Medicina
•	Movimento Saúde e Cidadania em Defesa do SUS

Mais informações em www.emdefesadosus.org.br

Dom Damasceno, que ficou de apresentar o 
tema na Assembleia Geral dos Bispos entre os 
dias 17 e 26 de abril, diz já existir sensibilidade 
por parte deles, pois não se trata de criar um 
novo imposto, e sim de priorizar a saúde. “Tam-
bém é uma forma de ajudar o povo a exercer a 
cidadania. A causa é justa, meritória e poderia 
ser uma conclusão prática para a Campanha da 
Fraternidade 2012.”

Além disso, com apoio da Associação Comer-
cial de São Paulo (ACSP) e do vereador médico 
Gilberto Natalini, o projeto deverá ser lançado 
publicamente para a sociedade em meados de 
abril, na Câmara Municipal, e continuará per-
correndo outras cidades e estados para o rece-
bimento de assinaturas.Rogério Amato, da Associação Comercial, recebe a APM

O secretário Januário 
Montone entre 

Marun e Meinão
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Projeto da APM reduz 
impostos para médicos
Quem atua como PJ entrará no Simples; reduções chegam  
a 27,8% sobre a folha e 10,33% sobre o faturamento bruto

Giovanna Rodrigues

Graças ao empenho da Associação Pau-
lista de Medicina (APM), por intermédio 
de sua Diretoria de Defesa Profissional, 

o deputado federal Jilmar Tatto apresentou à Câ-
mara dos Deputados, em 20 de março, o Projeto 
de Lei Complementar 151/2012. A proposta pre-
vê a inclusão no regime do Simples Nacional das 
pessoas jurídicas prestadoras de serviços médicos 
e de saúde, como psicólogos, fisioterapeutas, te-
rapeutas ocupacionais, fonoaudiólogos, dentis-
tas, serviços de próteses ortopédicas e dentárias, 
clínicas médicas de qualquer especialidade e clí-
nicas odontológicas de qualquer especialidade. 
Com isso, as atividades passarão a ter redução de 
27,8% dos encargos sobre a folha de pagamento 
de seus funcionários e entre 5,33% e 10,33% liga-
da diretamente ao faturamento bruto.

De acordo com o diretor adjunto de Defesa 
Profissional da APM, Marun David Cury, a parce-
ria com o deputado Jilmar Tatto, que é o líder do 
PT na Câmara, é muito importante para uma rápi-
da tramitação da proposta. “Nossa expectativa é 
que o projeto vire lei e passe a vigorar em cerca de 

um ano. Em torno de 80% dos médicos trabalham 
como pessoa jurídica atualmente e a inclusão no 
Simples Nacional representará vantajosa redução 
na carga tributária”, argumenta. 

O Simples Nacional implica o recolhimento 
mensal, em um único documento, de diversos tri-
butos, a saber: Imposto sobre a Renda da Pessoa 
Jurídica (IRPJ), Imposto sobre Produtos Industria-
lizados (IPI), Contribuição Social sobre o Lucro Lí-
quido (CSLL), Contribuição para o Financiamento 
da Seguridade Social (COFINS), Contribuição para 
o PIS/Pasep, Contribuição Patronal Previdenci-
ária (CPP), Imposto sobre Operações Relativas à 
Circulação de Mercadorias e Sobre Prestações de 
Serviços de Transporte Interestadual e Intermuni-
cipal e de Comunicação (ICMS) e Imposto sobre 
Serviços de Qualquer Natureza (ISS). 

No total, há 20 alíquotas do Simples Nacional, 
que variam de 6% a 17,42%, de acordo com as 
faixas da receita bruta da empresa em 12 meses, 
compreendendo valores de R$ 180 mil a R$ 3,6 
milhões. Apesar de a maioria dos médicos que 
atuam como pessoa jurídica ter rendimento anu-
al hoje compatível com o Simples Nacional, eles 
ainda não podem optar pelo sistema por conta do 
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impedimento legal que o projeto visa derrubar.
João Sobreira de Moura Neto, diretor de De-

fesa Profi ssional da APM, diz que esta é uma 
importante iniciativa para a classe médica e ou-
tros profi ssionais de saúde não só de São Paulo, 
mas do Brasil inteiro, já que eles poderão parti-
cipar de um sistema tributário mais favorável.

“Várias profi ssões já estão contempladas no 
Simples, o que também deve ser estendido 
para a saúde. Com certeza, faremos o acompa-
nhamento político do PL para que ele tramite 
com a máxima rapidez possível”, complementa 
Marun. As Comissões por onde o projeto terá 
de passar estão sendo defi nidas.

Luis Carlos Grossi, diretor da AGL Contabi-
lidade, é um dos colaboradores da proposta: 
“Precisamos de todo o empenho da classe 
médica e de todos os profi ssionais da área da 
saúde para que esta lei entre em vigor o mais 
rápido possível, pois todos têm a ganhar”.

aRgUMentação
Em sua justifi cativa do projeto, Jilmar Tatto 

afi rma que os profi ssionais da saúde precisam 
de alternativas quanto ao seu enquadramento 

nas questões tributárias, “já que tentam sobre-
viver apesar da alta carga tributária”. 

“Médicos e dentistas acabam sendo obrigados 
por planos de saúde e alguns hospitais a constituir 
PJ. As empresas nem aceitam que os profi ssionais 
sejam autônomos, pois teriam que arcar com en-
cargos previdenciários de 20% sobre os honorários 
que pagam”, reforça o deputado.

Por fi m, ele defende que não há argumento para 
diferenciar as atividades de saúde quanto à opção 
de tributação, uma vez que outras atividades que 
também se caracterizam por natureza técnica e 
intelectual já foram agraciadas com a inclusão na 
possibilidade de optar pelo sistema Simples Na-
cional de recolhimento de impostos. “Portanto, 
entendemos que a distinção deva ser feita apenas 
pelo faturamento ou receita bruta e não somente 
pela atividade profi ssional exercida”, fi naliza.

Conforme prevê a proposta da APM, que mo-
difi ca a Lei Complementar 123, de 14 de dezem-
bro de 2006, as pessoas jurídicas constituídas 
para prestar serviços médicos e de saúde pas-
sariam a ser tributadas de acordo com tabela 
específi ca, com recolhimento de ISS em valor 
fi xo, na forma da legislação municipal.
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ServiÇoS

Lançamento da APM garante 
segurança a médicos, empresas e pacientes

GuIlHERME AlMEIDA*

A Associação Paulista de Medicina 
(APM) apresenta o novo conceito 
de segurança digital para a medici-

na. Com base em sua experiência de produzir 
formulários de atestados aos médicos do Es-
tado de São Paulo desde 1950, a instituição 
adotou a tecnologia da certificação digital, 
em parceria com empresas de larga expertise 
no mercado, a CertiSign e a Veus Technology. 
Assim surgiram os novos atestados médicos 
e de saúde ocupacional.

Pioneira no Brasil, a inovação benefi cia mé-
dicos, pacientes, estabelecimentos de saúde, 
empresas públicas e privadas, pois diminui o 
risco de os profi ssionais serem vítimas de frau-
dadores, além de assegurar que os atestados 
foram realmente emitidos por médicos e con-
têm informações verídicas.

A assinatura do acordo entre APM, Cer-
tiSign e Veus Technology para a comercia-
lização do produto ocorreu em 27 de março 
(foto), na sede da Associação, onde houve 

também apresentação à imprensa. Os no-
vos atestados estão disponíveis pelo portal 
www.apm.org.br desde 2 de abril.

Para o diretor de Previdência e Mutualismo 
da APM, Paulo Tadeu Falanghe, o momento é 
propício. “Havia carência deste tipo de produ-
to; ele preenche uma lacuna por ser um docu-
mento inteligente, que ajuda a controlar o uso 
pelos médicos, clientes e empresas.”

vantagens a toDos
Do ponto de vista dos médicos e estabeleci-

mentos de saúde, o atestado digital diminui o 
risco de profi ssionais e instituições terem seus 
nomes e registros associados a falsifi cações.

Para as empresas, garante segurança quanto 
à veracidade das informações, o que pode evi-
tar afastamentos desnecessários de funcioná-
rios e os consequentes prejuízos.

Em relação aos pacientes, evita contestações 
sobre o conteúdo dos seus atestados e a necessi-
dade de afastamento do trabalho. Também per-
mite a impressão do documento à distância.

Com isso, a novidade resolve um dos proble-
mas mais recorrentes do país: as fraudes. São 
frequentes no noticiário fl agrantes de falsos 
atestados em papel vendidos no mercado pa-
ralelo, supostamente carimbados e assinados, 
com conteúdo em branco.

A receptividade das versões digitais é muito 
boa e a expectativa a melhor possível. “São fá-
ceis de usar, diminuem burocracia e custos. A 
segurança da tecnologia confere confi abilida-
de e credibilidade ao produto. Tenho certeza 
de que APM e parceiros terão muito sucesso”, 
avalia o diretor da Associação. 

lacildes Rovella, 
Yvonne Capuano, 
Péricles Mattos 
(CertiSign), Marcelo 
botelho (veus 
Technology), Florisval 
Meinão, Paulo Falanghe 
e Murilo Rezende Melo
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MiltoN 
StroHer,
associado 

desde 1994

dico, deveria me associar para estar junto dos 
meus companheiros.” 

A APM oferece opções de lazer, culturais e 
científi cas e o que mais atraiu Milton ao longo 
desses anos como sócio foram as facilidades 
que a Associação proporciona em benefícios 
diversos. “Sempre uso serviços de despa-
chante, resolvo trâmites relacionados ao De-
tran e já utilizei a assessoria jurídica, sempre 
sem problemas”, conta.

Por fi m, ele enfatiza acreditar no associativis-
mo para que a classe médica busque melhores 
condições de trabalho. “Todos os médicos de-
veriam se associar à APM, para juntos busca-
rem seus direitos e honorários mais justos para 
os profi ssionais de medicina”, argumenta.

O especialista em Endoscopia Peroral Milton 
Stroher é gaúcho, mas se tornou médico já na 
cidade de São Paulo, quando fez o curso na tra-
dicional Faculdade de Ciências Médicas da San-
ta Casa de São Paulo.

Milton destaca a importância do associativis-
mo ao explicar o motivo pelo qual ingressou na 
Associação Paulista de Medicina (APM) há 18 
anos. “Na época, eu acreditava que, como mé-

eu Uso
eu aPRovo
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CoMo FUnCiona
Os atestados podem ser comprados por mé-

dicos (pessoa física ou jurídica), clínicas, hos-
pitais e empresas. Há diversos modelos, que 
inclusive podem ser personalizados com a in-
serção de marcas das instituições.

Para emiti-los, os profi ssionais precisam do 
e-CPF ou e-CNPJ, disponíveis pela APM com 
15% de desconto para associados. Cada ates-
tado digital gera uma combinação de núme-
ros única, que assegura sua autenticidade e 
impossibilita qualquer alteração posterior das 
informações ali contidas.

A ferramenta para confi rmar a veracidade 
dos atestados digitais também fi ca no portal da 
APM. Ainda é possível imprimi-los para anexar 
em fi chas médicas ou trabalhistas.

“Cada documento possui certifi cação digital 
própria. A partir do momento em que o ates-
tado é emitido para o paciente, tudo o que o 
médico registrou ali é assinado com esta certi-
fi cação. Posteriormente, o atestado impresso 
pode ser comparado à versão digital disponível 
no site”, explica Paulo Falanghe.

na HoRa Da CoMPRa
Pelo portal, a compra pode ser efetuada via 

Pagamento Digital ou PayPal, sistemas que 
aceitam cartões de crédito. Para quem não é 
usuário de cartões, são aceitos depósitos ban-
cários ou gerados boletos.

O comprador escolhe entre cotas de ates-

tados, cujo valor varia conforme a 
quantidade de documentos. Ao ad-
quirir uma determinada cota, o valor 
pago é creditado no sistema para 
aquele cliente e, a cada atestado 
emitido, é debitada a importância 
referente à unidade.

Clínicas, hospitais e empresas 
podem comprar cotas a serem 
utilizadas por mais de um médico. 
Então, com seu registro de CRM ca-
dastrado, cada profi ssional emite o atestado da 
mesma forma, debitando assim o valor da cota 
adquirida pela pessoa jurídica. 

ResPonsaBiLiDaDe soCiaL
Historicamente, os recursos advindos da ven-

da de atestados médicos pela APM, instituição 
sem fi ns lucrativos, possibilitam à entidade 
auxiliar médicos e famílias de médicos em si-
tuações de fragilidade, causadas por doenças, 
lesões ou falecimentos. Com as novas versões 
digitais, não será diferente. O benefício a de-
zenas de pessoas está mantido, como ação de 
responsabilidade social da Associação.

*Sob supervisão de Camila Kaseker

Mais inFoRMações
Departamento de Previdência e Mutualismo da APM

Tels: (11) 3188-4263 / 4265 / 4262
www.apm.org.br/atestadodigital
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Álcool e direção:  
tragédia anunciada

Do ponto de vista médico, 
Ana Cecília Marques 
defende tolerância zero  
ao ato de beber e dirigir

Cristiane Santos

A Associação Paulista de Medicina é con-
trária à combinação “bebida alcoólica e 
direção”. Todos os médicos sabem que o 

álcool é uma droga legalizada para adultos que se 
tornou problema psicossocial, econômico, de se-
gurança e de saúde pública. Mais de 250 doenças 
estão relacionadas ao consumo de álcool e pes-
quisas realizadas em todo o mundo mostram que 
grande parte das vítimas envolvidas em acidentes 
de trânsito estava sob efeito de bebida alcoólica.

Há indícios suficientes para desencorajar o con-

sumo abusivo do álcool em nossa sociedade, mas 
as iniciativas para impor tolerância zero ao ato de 
beber e dirigir ainda estão engatinhando e neces-
sitam de mais discussões envolvendo os vários 
atores sociais, a exemplo do fórum organizado 
pela APM e pela Ordem dos Advogados do Bra-
sil Secção São Paulo (OABSP) em 13 de abril para 
discutir o uso do álcool no trânsito, cuja cobertura 
está no portal da Associação (www.apm.org.br).

Em entrevista à Revista da APM, a médica 
psiquiatra Ana Cecília Marques, presidente do 
Comitê Multidisciplinar de Estudos para De-
pendência do Álcool e outras Drogas da APM, 
membro do Conselho Consultivo da Associação 
Brasileira de Estudos de Álcool e Outras Dro-
gas (Abead) e membro do Comitê Estadual de 
Referência para Álcool e Drogas da Secretaria 
de Estado da Saúde de São Paulo, entre outras 
entidades, faz um alerta sobre o consumo do 
álcool e seus desdobramentos no cotidiano. Ela 
defende que a legislação brasileira mantenha a 
tolerância zero quanto ao ato de beber e dirigir, 
pois entende não haver limites de alcoolemia 
seguros para quem está ao volante.

De um modo geral, quais são os principais 
efeitos que o álcool causa ao organismo? 

A intensidade dos sintomas da intoxicação por 
álcool tem relação direta com a quantidade dessa 
substância no sangue. Há uma tabela padrão que 
estipula valores entre 50 e 400 mg/litro de sangue, 
sendo que até 50 mg/l ocorrem falta de coordena-
ção motora discreta e alterações leves da atenção. 
À medida que a quantidade de álcool por litro de 
sangue vai aumentando, ocorrem diversos sinto-
mas, como diminuição da concentração, piora dos 
reflexos sensitivos, náuseas, vômitos, disartria (di-
ficuldade de articular a fala), hipotermia, anestesia 
e, chegando a 400 mg/l, pode haver coma e morte, 
por bloqueio respiratório central.

O que afeta a concentração de álcool no 
sangue?

Várias condições modificam a metabolização 
do etanol pelo fígado e, portanto, alteram sua 
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concentração sanguínea. Entre elas, quantidade 
ingerida, teor de gordura corporal, teor de água 
corporal, consumo de alimentos concomitante ao 
consumo de etanol, doenças hepáticas, doenças 
gástricas e presença de síndromes metabólicas.

Quais são as principais complicações clíni-
cas relacionadas ao uso abusivo de álcool?

Vamos separar por áreas:
1)	Fígado: esteatose hepática, hepatite alcoó-

lica, cirrose hepática e risco para carcinoma 
hepatocelular;

2)	Pâncreas: pancreatite crônica, risco para 
adenocarcinoma pancreático;

3)	Vias aéreas superiores: risco para carcinoma 
epidermóide;

4)	Esôfago: esofagite de refluxo, risco para cân-
cer de esôfago;

5)	Estômago: gastrite erosiva, risco para ade-
nocarcinoma gástrico;

5)	Intestino: diarreia crônica;
6)	Cardiovascular: miocardiopatia dilatada al-

coólica, arritmias cardíacas, hipertensão ar-
terial, risco para insuficiência coronariana;

7)	Dermatológico: pelagra, risco para infecções 
fúngicas;

8)	Sistema nervoso central e periférico: sín-
drome de wernike-korsakoff, polineuropatia 
periférica motora e sensitiva, disfunção au-
tonômica, síndrome cerebelar;

9) Psiquiátrico: depressão, ansiedade, sintomas 
psicóticos (como complicações do alcoolis-
mo). As doenças psiquiátricas também po-
dem estar correlacionadas com o alcoolismo 
e ser causa de uso abusivo de etanol;

10)	 Endocrinológico: infertilidade masculina e 
feminina, diminuição de hormônios mas-
culinos e femininos, acarretando impotên-
cia sexual e alterações no ciclo menstrual;

11)	 Síndrome alcoólico fetal;
12)	 Infectologia: o álcool é imunodepressor e 

fator de risco para infecções bacterianas 
(pneumonia, tuberculose) e virais (hepati-
tes B e C, HIV);

13)	 Transtornos psiquiátricos comórbidos: 
depressão, tanto uni como bipolar, ansie-
dade, transtornos de conduta, déficit de 
atenção e hiperatividade e, em extensão 

menor, a esquizofrenia. Transtornos ali-
mentares e transtornos da personalidade 
também estão inclusos.

É importante lembrar que as mulheres meta-
bolizam o etanol mais lentamente, em função 
do menor conjunto enzimático do fígado, maior 
quantidade de gorduras e menor quantidade 
de água no organismo, o que faz com que se 
intoxiquem mais lentamente também. Elas são 
mais vulneráveis, adoecem mais cedo se usam 
cronicamente o etanol e apresentam lesões 
crônicas relacionadas ao álcool com menores 
doses e menor tempo de exposição à bebida. 

É possível estipular um limite seguro de 
ingestão de álcool para quem vai dirigir?  

Na minha opinião, não existe beber seguro e, 
muito menos, beber e dirigir seguro, pois os in-
divíduos são muito diferentes entre si e tais di-
ferenças podem apresentar intolerâncias com 
apenas uma dose de etanol. Portanto, conside-
ro que para dirigir a tolerância é zero!

 
Como passa a agir o indivíduo que bebe e 
dirige? 

As principais alterações que podem ocorrer 
no motorista alcoolizado estão relacionadas 
à ação do álcool sobre o cerebelo, afetando o 
equilíbrio e coordenação motora. Mas altera-
ções relacionadas ao comportamento também 
causam mudanças importantes na habilidade 
ao dirigir: comprometimento da saúde física 
e mental do condutor; alterações de com-
portamento, das noções de perigo e do nível 
de consciência; diminuição da capacidade de 
avaliação crítica, como, por exemplo, calcular 
a distância adequada para realizar uma ultra-
passagem; alterações na capacidade de julga-
mento, como em uma situação de perigo; re-
dução na capacidade de controle dos impulsos 
e aumento da impetuosidade; prejuízo das ha-
bilidades sensoriais, motoras, de coordenação 
de movimentos e de resposta rápidas a uma 
determinada situação; comprometimento da 
noção de distância e de velocidade; alterações 
visuais, nos reflexos e diminuição na visão pe-
riférica. O álcool proporciona aos motoristas 
um falso senso de confiança, prejudicando vá-

“Não existe beber e dirigir seguro.  
Os indivíduos são muito diferentes entre si”
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rias habilidades, como a atenção e a visão no-
turna, que diminuem em cerca de 25%. Além 
disso, a capacidade de reação do condutor 
cai 30%. Estatísticas mostram que o perfi l dos 
condutores que bebem e dirigem, envolven-
do-se em acidentes de trânsito, é formado por 
homens, habitualmente entre 25 e30 anos, no 
período da noite e nos fi ns de semana.

Qual sua opinião sobre o uso do baf�me-
tro e do e�ame de sangue para comprovar 
a alcoolemia?

A aplicação de um deles é imprescindível, pois 
existem tolerâncias diferentes entre cada um 
de nós, o que signifi ca efeitos diferentes. Assim, 
somente a medida realizada no ar expirado no 
bafômetro ou pelo exame de sangue pode afe-
rir a quantidade consumida.  Sinais e sintomas 
clássicos de intoxicação podem não ocorrer, por 
exemplo, o que impede que apenas uma avalia-

ção externa (dos olhos, da fala, do hálito, etc) 
ateste se a pessoa ingeriu ou não álcool.

Como m�dica, o que a sen�ora espera que 
se�a feito para coibir o aumento dos aci-
dentes de tr�nsito causados por pessoas 
alcooli�adas?

Uma atualização da lei de 2008, para confe-
rir maior rigidez às penas (suspensão da car-
teira e multas maiores); a aplicação do bafô-
metro em todas as fi scalizações e a realização 
de fi scalizações permanentes, continuadas e 
aleatórias, além de campanha permanente de 
prevenção em todas as mídias. Outras medi-
das são o aumento da taxação da bebida, o au-
mento do preço, o banimento da propaganda, 
a restrição dos pontos de venda, o controle da 
densidade dos pontos de venda, a intervenção 
breve para a sensibilização dos abusadores e o 
tratamento dos dependentes.

“O álcool proporciona falso senso de 
confi ança, prejudicando várias habilidades”

eNtreviSta



Abril de 2012 – 21 Revista da APM

RAIO X

O associativismo  
médico na Grande SP
1ª Distrital, abrangendo Regionais da área 
metropolitana, abre série de reportagens

Cristiane Santos

Esta matéria inicia a série sobre o trabalho 
das Regionais da Associação Paulista de 
Medicina (APM), que compõem as 14 

Distritais da entidade estadual. A 1ª Distrital en-
globa sete Regionais localizadas na Grande São 
Paulo: Guarulhos, Mogi das Cruzes, Osasco, San-
to André, São Bernardo do Campo e Diadema, 
São Caetano do Sul e Suzano. Cada Regional, por 
sua vez, reúne outras cidades menores ao redor 
de sua sede e, juntas, seguem a mesma missão 
da APM Estadual: valorizar o trabalho médico e 
a assistência de qualidade nos sistemas público 
e privado, proporcionar educação médica per-
manente, oferecer serviços e benefícios que fa-

cilitam o dia a dia dos profissionais e representar 
a classe perante a sociedade.

O secretário-geral Paulo Cezar Mariani con-
sidera as Distritais células da APM. “Elas são a 
razão do associativismo, pois as lutas de classe 
acontecem em cada região. Nossa força está 
nas Regionais, lembrando que cada uma tem 
suas peculiaridades.”

Para o 1º secretário Ruy Tanigawa, 
é necessário que os diretores distritais 
estejam inseridos no contexto de suas 
Regionais, conhecendo o horizonte de 
atuação delas, a fim de que haja envol-
vimento com a vida associativa como 
um todo e, principalmente, identificação 
com os associados. “Os distritais preci-

“Nossa meta é ter novos associados  
para sermos mais fortes” Airton Gomes O
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sam de sensibilidade para tratar todas as ques-
tões relativas ao médico, bem como espírito 
empreendedor”, afirma.

As Regionais têm gestão individualizada, direto-
rias próprias e propostas de trabalho específicas. 
De acordo com o diretor da 1ª Distrital, Airton Go-
mes, sua função é ser a ponte entre as Regionais 
e a APM Estadual, permitindo a eficiente troca de 
informações e atuação em parceria. “Sou a voz 
das Regionais na sede em São Paulo e vice-versa. 
A APM hoje congrega boa parte dos médicos de 
todo o Estado. Nossa meta é ter novos associados 
para sermos mais fortes”, defende.

Movimento
As Distritais têm peso importante no movi-

mento médico, em luta diária para aumentar o 
envolvimento dos médicos com as políticas de 
saúde, mobilizando os profissionais quanto à 
defesa de melhores honorários, condições dig-
nas de trabalho, capacitação contínua e, conse-
quentemente, atendimento de qualidade para 
todos os pacientes.

Como diz a presidente da Regional Santo 
André, Alice Lang Simões Santos, o médico 
deve ser mais ativo nas atividades associa-
tivas. “Ele reclama, mas não participa dos 
movimentos em prol da categoria. Temos 
que exigir nossos direitos, mas cumprir nosso 
papel.” A opinião é compartilhada pelo presi-
dente da Regional Suzano, Dino Giordan, cujo 
posicionamento é de que todos reivindiquem 
seus direitos: “Se a situação está ruim, parte 
da responsabilidade é dos médicos, pois mui-
tas vezes não se unem para lutar.”

Uma forma encontrada pelas Regionais para 
aproximar os profissionais de medicina dos 
decisores das políticas públicas é manter bom 
relacionamento social e político com os órgãos 
públicos de suas cidades, atuando de maneira 
a representar os associados e defender melho-
rias, a exemplo do que é feito pela Regional São 
Bernardo e Diadema, que participa ativamen-
te do Conselho Municipal de Saúde, e também 
pelas Regionais de Mogi das Cruzes, Osasco, 
Guarulhos e São Caetano.

“Para a próxima década de atuação de asso-
ciativismo, espero que tenhamos um grupo de 
médicos cada vez mais unidos e conscientes 
dos seus direitos e deveres, sempre em prol de 
garantir maior e melhor atenção ao paciente”, 
finaliza Airton Gomes.

GUARULHOS
Presidente: Elizabeth Gattermayer
Cidades abrangidas: Arujá, Guarulhos e 
Santa Isabel
Nº de associados: 350

MOGI DAS CRUZES
Presidente: Flávio Isaías Rodrigues
Cidades abrangidas: Biritiba Mirim, 
Guararema, Jundiapeba,  
Mogi das Cruzes e Salesópolis
Nº de associados: 220

OSASCO
Presidente: Ana Paula Bazílio
Cidades abrangidas: Barueri, Carapicuíba, 
Itapevi, Jandira e Osasco
Nº de associados: 450

SANTO ANDRÉ 
Presidente: Alice Lang Simões Santos
Cidades abrangidas: Mauá, Ribeirão Pires, 
Rio Grande da Serra, Santo André e Utinga
Nº de associados: 200 

SÃO BERNARDO DO CAMPO
Presidente: Marcelo Ferraz de Campos
Cidades abrangidas: Diadema  
e São Bernardo do Campo
Nº de associados: 346

SÃO CAETANO DO SUL
Presidente: 
Marcos Sérgio Gonçalves Fontes
Cidade abrangida: São Caetano do Sul
Nº de associados: 464

SUZANO
Presidente: Dino Giordan
Cidades abrangidas: Ferraz de 
Vasconcelos, Itaquaquecetuba, 
Poá e Suzano
Nº de associados: 105

Regionais da 1ª Distrital
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Instituição está entre as 
melhores do mundo  
e tem o vestibular mais 
concorrido do Brasil

Cristiane Santos

O centenário da Faculdade de Medicina 
da Universidade São Paulo (FMUSP) 
ocorrerá em 19 de dezembro próximo 

e deve gerar ações comemorativas durante todo 
este ano. Ao longo de sua história, a instituição 
foi pioneira na implantação de novas técnicas, 
que representaram avanços científicos na área 
médica e permitiram salvar milhares de vidas 
– a exemplo do primeiro transplante de rim da 
América Latina, em 1965.

No ano passado, a FMUSP passou a ser a 
primeira escola médica da América do Sul a 
integrar a M8 Alliance, uma rede global de 
instituições acadêmicas de excelência em en-
sino e pesquisa que auxilia decisores políticos, 
econômicos e da sociedade civil a desenvolver 
soluções baseadas na ciência para a melhoria 
da qualidade de vida nos cinco continentes.

Há tantas conquistas para festejar que a Re-
vista da APM presta, nesta edição, uma home-
nagem aos 100 anos de atuação da FMUSP, 
relembrando suas principais realizações em um 
século. Aliás, a história da Faculdade de Medici-
na da Universidade São Paulo está diretamente 
ligada à trajetória da Associação Paulista de Me-
dicina (APM), cujos médicos associados ajuda-
ram a produzir e difundir o conhecimento sobre 
a medicina praticada no estado de São Paulo. 

Como tudo começou
No final do século XIX, apenas os estados da 

Bahia e do Rio de Janeiro mantinham escolas 
de medicina. Em São Paulo, a iniciativa de or-
ganizar a atividade dos profissionais surgiu em 
1895, quando foi criada a primeira associação 
de médicos, a Sociedade de Medicina e Cirur-
gia de São Paulo (hoje Academia Nacional de 
Medicina), presidida por Pereira Barreto, cujo 
trabalho resultou na criação de uma policlínica 
localizada na Praça da Sé, que oferecia atendi-
mento médico gratuito à população.

O médico Arnaldo Vieira de Carvalho, que 
ocupava o cargo de diretor clínico da Santa 
Casa de Misericórdia de São Paulo, lutava em 
prol da criação de uma faculdade de medicina 
na capital paulista e aguardava o apoio do Esta-
do para concretizar o empreendimento. Em 19 
de dezembro de 1912, a lei nº 1.357, outorgada 
pelo presidente Francisco de Paula Rodrigues 
Alves, implantou a Faculdade de Medicina e Ci-
rurgia de São Paulo, criada por intermédio de 

100 anos da Faculdade de 
Medicina da USP

No início, as 
disciplinas clínicas 
eram ministradas 
na Santa Casa de 

Misericórdia de SP
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um acordo entre o governo do Estado de São 
Paulo e a Fundação Rockfeller (agência filan-
trópica norte-americana), acordo este que in-
troduziu no Brasil o modelo de ensino médico 
baseado na existência de hospitais universitá-
rios vinculados às escolas médicas, onde são 
realizadas as aulas práticas associadas a ativi-
dades de pesquisa e assistência.

A aula inaugural da faculdade foi realizada em 
2 de abril de 1913, em instalações cedidas pela 
Escola de Comércio Álvares Penteado, e em 1914 
a escola foi transferida para a Rua Brigadeiro To-
bias, no centro de São Paulo. Em 1918, formou-
se a primeira turma de medicina, composta por 
25 homens e duas mulheres. Em 25 de janeiro de 
1920, foi lançada a pedra fundamental da sede 
própria da escola, localizada em frente ao cemi-

tério do Araçá, no bairro Cerqueira César. A inau-
guração do prédio oficial foi realizada em 1931.

Em 25 de janeiro de 1934, a Faculdade de 
Medicina passou a integrar a Universidade São 
Paulo, recebendo a denominação que mantém 
até os dias de hoje (FMUSP). As aulas práticas 
de clínica e cirurgia continuaram a ser ministra-
das na Santa Casa de Misericórdia de São Paulo 
até 1944, quando foi inaugurado o Hospital das 
Clínicas da Faculdade de Medicina da USP, pri-
meiro hospital universitário do país.

infraestrutura
O hospital-escola da Faculdade de Medicina da 

USP é formado por sete institutos especializados 
– Instituto Central, Instituto da Criança, Instituto 
do Coração, Instituto de Medicina de Reabilitação, 

As conquistas da pioneira

Primeiro 
transplante de rim 
da América Latina 

Primeiro transplante 
de fígado do 
continente sul-
americano

Primeiro transplante 
de coração da 
América do Sul e 
segundo no mundo

1965 19881968

1989

1968

1990 1991 1993

Primeiro 
transplante 
intervivos de 
fígado do mundo

Primeiro 
transplante de 
fígado em criança

Inauguração do 
primeiro centro 
de ressonância 
magnética  
público no país

Nascimento do 
primeiro bebê de 
proveta em hospital 
público do país

Cirurgia inédita na 
América Latina, com 
implantação de um 
ventrículo artificial 
desenvolvido e 
fabricado no país

Antes da inauguração 
da sede atual, a 

escola de medicina 
funcionava na R. 

Brigadeiro Tobias, 
centro de São Paulo
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Instituto de Ortopedia e Traumatologia, Institu-
to de Psiquiatria, Instituto de Radiologia – e dois 
hospitais auxiliares (Hospital de Cotoxó e Hospital 
de Suzano). Além do Hospital das Clínicas, a Fa-
culdade de Medicina é responsável pelo Instituto 
do Câncer do Estado de São Paulo – que ficou em 
primeiro lugar na Pesquisa de Satisfação dos Usu-
ários do SUS, realizada pela Secretaria de Estado 
da Saúde no final de 2010 –, Instituto de Infecto-
logia Emílio Ribas, Projeto Região Oeste (atenção 
primária) e mantém um polo de atendimento 
em Santarém/PA. O modelo introduzido pela  
FMUSP hoje é adotado em todas as principais fa-
culdades de medicina do Brasil.

De olho no futuro
Em 2010, a FMUSP realizou a “Conferência de 

Busca do Futuro”, evento que reuniu 98 profis-
sionais de diversas áreas para discutir as ações 
da faculdade até o ano de 2020.  O planejamen-
to feito pelo grupo deu origem a seis áreas de 
trabalho prioritárias, divididas em:
1)	Integração (com todo o Sistema FMUSP-HC; 

aprimoramento, valorização e integração dos 
processos de ensino, pesquisa e extensão);

2)	Humanização (do atendimento ao paciente; 
aprimoramento das relações humanas em 
todos os níveis);

3)	Sustentabilidade (econômica e socioambien-
tal; governança e gestão participativa);

4)	Internacionalização;
5)	Excelência do ensino; 
6)	Incorporação de novas tecnologias em ensi-

no, pesquisa e assistência.

Desenvolvimento de 
uma proteína artificial, 
capaz de atacar células 
cancerosas sem afetar 
células normais

Primeiro implante 
coclear do país 
em paciente com 
surdez profunda

Transplante  
cardíaco realizado  
no mais jovem 
paciente do país,  
um bebê de 20 dias

Criado primeiro 
ambulatório do país 
para tratamento de 
distúrbios obsessivos 
compulsivos

1994

2005

1994

2007

19951994

2010 2011
Inaugurado o mais 
completo centro 
de hidroterapia  
do país

Primeiro hospital 
público do país 
a contar com 
equipamento de 
Neuronavegação

Primeiro hospital 
público do 
país a fabricar 
radiofármacos

Inaugurado o Centro 
de Investigação 
Translacional em 
Oncologia, maior na 
América Latina

Conhecimento em destaque 

Mantém o maior 
programa de residência 
médica de todo o país, 
com 1.196 residentes. 

Em 2011, medicina foi a 
carreira mais concorrida no 
vestibular da Fuvest, com 
49,25 candidatos por vaga, 
o que transforma a FMUSP 
no principal centro formador 
de recursos humanos na área 
médica do Brasil. 

 368 docentes responsáveis 
por lecionar a 1.405 
estudantes de graduação, 
nos cursos de Medicina, 
Fisioterapia, Fonoaudiologia 
e Terapia Ocupacional, 
e a 1.430 alunos na pós-
graduação estrito senso 
(mestrado e doutorado). 

Responsável por cerca de 
4% de toda a produção 
científica nacional e 2,2%  
de toda a produção  
da América Latina.
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Em 2012, completo 30 
anos de formação como 
médico e 35 anos de atu-
ação na FMUSP. Desde 
que ingressei no curso de 
medicina, em 1977, sem-
pre estive na Universidade 
São Paulo, como aluno ou 
como professor, e pude 
acompanhar o desenvolvi-
mento da faculdade de diversas maneiras. Fui 
o primeiro presidente de congresso acadêmi-
co, diretor da revista de medicina, fiz residên-
cia em Cirurgia Geral e Cirurgia Cardiovascular, 
trabalhei bastante no departamento científico 
do Centro Acadêmico Oswaldo Cruz, partici-
pei da Liga de Combate à Febre Reumática, 
do espetáculo teatral Show Medicina, ou seja, 
convivi em tempo integral com as atividades 
oferecidas pela instituição.

Depois que defendi a livre docência em me-
dicina, no ano de 1999, tornei-me professor 
associado e posso dizer que esta faculdade é 
uma imensidão. É a que mais forma doutores 
e mestres, responsável pela maior formação 
de residentes do país, além de desempenhar 
uma atividade assistencial grandiosa, já que 
pacientes de toda a América Latina vêm ao 
Hospital das Clínicas para tratamento.    

A FMUSP é fundamental na cidade de São 
Paulo e está em uma fase muito boa nesses 
100 anos de atuação. Seu corpo docente é 
bastante consolidado e o corpo discente é 
muito qualificado, pois se trata do vestibular 
mais difícil e concorrido do Brasil, o que ga-
rante uma grande cobrança por resultados e 
faz com que a faculdade progrida. O tripé en-
sino, pesquisa e assistência é o que nos traz 
o otimismo de ver a FMUSP crescer e estar 
entre as 100 melhores escolas do mundo.

Diretor científico da Associação Paulista de 
Medicina (APM), Paulo M. Pêgo Fernandes 
é médico formado pela Faculdade de 
Medicina da USP, professor associado ao 
Departamento de Cardiopneumologia e 
professor livre-docente de Cirurgia Torácica e 
Cirurgia Cardiovascular da FMUSP

De acordo com o diretor da Faculdade de Me-
dicina da Universidade São Paulo, José Otávio 
Costa Auler Junior, as seis frentes de atuação 
identificadas durante a conferência contribuem 
para melhorar a gestão da FMUSP como um 
todo, elevando a posição nos rankings das es-
colas nacionais e internacionais, aprimorando a 
relação entre a faculdade e os vários segmentos 
da sociedade, recebendo estudantes, professo-
res e pesquisadores cada vez mais capacitados, 
assim como permitindo que os estudantes bra-
sileiros possam ter acesso às melhores institui-
ções internacionais e, é claro, atraindo melho-
res verbas para pesquisas e mais recursos para 
os hospitais e institutos da FMUSP.

“Além de trabalhar os itens que contribuem 
para melhores colocações nos rankings nacio-
nais e internacionais, estamos modernizando os 
modelos educacionais, principalmente no que se 
refere ao uso de materiais digitais e tecnologia de 
acesso a conteúdos à distância. Da mesma forma, 
também estamos envolvidos com as políticas pú-
blicas, em especial as ligadas a sustentabilidade e 
humanização do atendimento”, diz Auler.

“A FMUSP é fundamental  
na cidade de São Paulo”

O complexo 
hospitalar da 

FMUSP mantém 18 mil 
funcionários e é responsável 
pela realização anual de:

atendimentos 
ambulatoriais

atendimentos  
de emergência

 40 mil cirurgias
 10 milhões de exames 
laboratoriais

procedimentos de 
diagnóstico por imagem

 2.200 transplantes

FMUSP em números

18 mil

1.5 mi 1.6 mi

260 mil

José Otávio: “Estamos 
modernizando os 
modelos educacionais”; 
acima, a fachada atual
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ClUBe de BeNeFÍCioS

Havanna é nova parceria
Clube de Benefícios expande-se na área gastronômica

GuIlHERME AlMEIDA*

O  Clube de Benefícios da Associação 
Paulista de Medicina (APM) ofere-
ce nova parceria para seus associa-

dos na área gastronômica, que se soma às 
dezenas de opções em diversos segmentos 
(confira nas próximas páginas). De origem 
argentina, a Havanna é referência em alfa-
jores e doces em geral no mundo todo. Há 
um hotsite específico para a parceria, onde 
os associados têm 15% de desconto em to-
dos os produtos. “Nosso segredo é o ‘dulce 
de leche’ no recheio de quase todos os 150 
produtos da marca”, conta Mônica America-
no D’Andréa, responsável por vendas corpo-
rativas da Havanna.

Outras opções gastronômicas que se des-

Mais inFoRMações
Central de Relacionamento APM

Tels: (11) 3188-4329 / 4579
E-mail: clubedebenefi cios@apm.org.br

Hotsite: www.apm.org.br/clubedebenefi cios

tacam no Clube são, por exemplo, os res-
taurantes Tacchino Ristorante, Tio Vavá, Bar 
33, estes com desconto de 10%, e o Garden 
(desconto de 20%), todos em Presidente Pru-
dente. Em São Carlos, há a pizzaria Bella Ca-
pri (desconto de 8%).

Para ter direito a esses e outros benefícios, 
basta ser associado da APM e se cadastrar gra-
tuitamente no Clube pela internet.

 
*Sob supervisão de Camila Kaseker
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eLetRoDoMÉstiCos 
COMPRA CERTA
Linha Brastemp e Consul direto da 
fábrica com até 30% de desconto.
Localização: Nacional (compra online)

eLetRoeLetRÔniCos
FAST SHOP
Até 30% de desconto nos produtos do Fast 
Club, hotsite exclusivo criado para a APM.
Localização: Nacional (compra online)

FLoRes & DeCoRação 
CESTAS MICHELI
Cestas personalizadas para compras 
online com 20% de desconto.

LOFT HOME FASHION
Desconto de 10% em trussardi, 5% em 
tecidos, luxafl ex e stobag, para pagamentos 
em 5x com entrada, 3x sem entrada ou 
à vista com mais 5% de desconto.
Localização: Presidente Prudente

NOVA FLOR
20% de desconto em todos os produtos do site.

VITÓRIA RÉGIA
15% de desconto para compras 
à vista e 10% a prazo em até 3x em 
decorações em fl ores e arranjos.
Localização: Presidente Prudente

HotÉis & viagens
DAN INN HOTÉIS
Desconto de 15% nas tarifas, válido apenas para 
reservas feitas pela Central de Reservas da Rede.
Localização: Curitiba

FAZENDA DONA CAROLINA
10% e 20% de desconto sobre os valores da diária. 
Localização: Itatiba

HOTEL FAZENDA HÍPICA ATIBAIA
10% de desconto em feriados nacionais/
regionais, Natal, Reveillon 
e Carnaval, férias de janeiro e julho e 
15% de desconto nos demais períodos.
Localização: Atibaia

HOTEL GOLDEN PARK
Desconto de 15% nas tarifas, 
válidos apenas para reservas feitas 
pela Central de Reservas da Rede.
Localização: Poços de Caldas, 
Rio de Janeiro e Salvador

HOTEL MAUAD
13% a 32% de desconto.
Localização: São Joaquim da Barra

HOTEL NACIONAL INN
15% de desconto.
Localização: Araxá, Barretos, Belo Horizonte, 
Campinas, Limeira, Piracicaba, Poços de Caldas, 
Recife, Ribeirão Preto, Santa Rita do 
Passa Quatro, São Paulo e Sorocaba

HOTEL SAINT MICHEL
25% de desconto.
Localização: Monte Verde

HOTEL TAUÁ
15% de desconto nas diárias de baixa 
temporada e 5% em alta temporada. 
Localização: Caeté, Atibaia e Araxá

HOTEL TRANSAMÉRICA
50% de desconto sobre o valor da diária.
Localização: São Paulo

MC BRASIL VIAGENS
5% de desconto em pacotes de viagem com a 
operadora CVC e 3% de desconto em pacotes 
de viagem de outras operadoras, mediante a 
confi rmação de reservas.
Localização: Campinas

OURO MINAS
10% de desconto sobre a tarifa no período.
Localização: Belo Horizonte 

POUSADA DOS PINGUINS
15% de desconto nas hospedagens.
Localização: Campos do Jordão

ROYAL PALM PLAZA RESORT
10% de desconto na diária 
e isenção na taxa de serviço.
Localização: Campinas

SAN MICHEL HOTEL
Tarifas especiais.
Localização: São Paulo

SAN RAPHAEL COUNTRY
Desconto de 15% em baixa temporada e 10% 
em alta temporada.
Localização: Itu

SAN RAPHAEL HOTEL
Tarifas especiais.
Localização: São Paulo 

THE FIRST TURISMO
4% de desconto na compra de pacotes de 
viagens turísticos, nacionais e internacionais, 
aéreas e marítimas; 6% de desconto para 
programas rodoviários.
Localização: Presidente Prudente e Rancharia

TRANSAMÉRICA ILHA DE COMANDATUBA
20% de desconto.
Localização: Ilha de Comandatuba

VILAGE INN
Desconto de 15% nas tarifas, válidos apenas para 
reservas feitas pela Central de Reservas da Rede.
Localização: Poços de Caldas

VILLA HARMONIA
20% de desconto no valor da diária e um 
delicioso vinho de boas-vindas.
Localização: Paraty

VILLAS PARATY
20% de desconto aos associados.
Localização: Paraty

inFoRMÁtiCa & CoMUniCação 
CORPORE
10% de desconto para peças e produtos e 
20% nos serviços (atendimento corporativo e 
terceirização de TI).
Localização: Barretos

DELL
Desconto de 10% na compra de produtos.
Localização: Nacional (compra via telefone)

SÃO JOÃO INFORMÁTICA
Venda de hardware e software e soluções 
tecnológicas com 10% de desconto no 

Confi ra ofertas imperdíveis dos parceiros da APM
BeLeza & BeM-estaR

BOTICA MAGISTRAL
15% de desconto nos produtos desta farmácia 
de manipulação.
Localização: Presidente Prudente

CLÍNICA SZELES
10% de desconto em cada sessão de RPG e 20% 
no pacote de 10 sessões.
Localização: São Paulo

IBEAS ACADEMIA
25% de desconto nos planos Fisio Club mensal, 
trimestral, semestral e anual.
Localização: Mogi Mirim

CURsos
CULTURA INGLESA
5% de desconto nos valores do curso.
Localização: Presidente Prudente

FGV
A IBE, conveniada à Fundação Getúlio Vargas, 
oferece 15% para cursos de MBA. 
Localização: Jundiaí, Campinas, Piracicaba, Limeira, 
Rio Claro, Araras, Americana, Paulínia e Vinhedo

GANEP
20% de desconto em todos os cursos a distância 
realizados pelo GANEP Educação.
Localização: São Paulo

GLOBALVITA
30% de desconto aos associados da APM nos 
cursos de idiomas online.
Localização: São Paulo

LOUDER IDIOMAS
Cursos de inglês, espanhol e português 
com 15% de desconto sobre o valor 
da hora/aula In Company e In Class 
e 33% de desconto na matrícula.
Localização: São Paulo

MINDSET INSTITUTE
Escola de inglês oferece 15% de desconto.
Localização: São Paulo

THE FOUR
15% de desconto em cursos regulares 
(adolescentes e adultos).
Localização: São Carlos

YAZIGI
Dependentes com menos de 18 anos 
de idade têm 25% de desconto 
e os adultos 15% de desconto.
Localização: Presidente Prudente 
e São Paulo (verifi que as unidades)

eDitoRas & LivRaRias
DISAL
Desconto de 15% em cinco vitrines online 
especiais: cirurgia plástica, dermatologia, 
clínica médica, oncologia e ortopedia. Para os 
demais produtos o desconto é de 10%.
Localização: Nacional (compra online)

MOJI LIVROS
Desconto de 10% em qualquer produto da livraria.
Localização: Mogi Mirim 

NOBEL
10% de desconto nos selos editoriais Nobel, 
Marco Zero, Zastras, Conex e Studio Nobel. 
Consulte as lojas participantes.
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pagamento à vista ou em até 3x sem juros.
Localização: São João da Boa vista 

TOTVS
20% de desconto na compra do software de 
gestão de consultórios.
Localização: São Paulo

instRUMentos MUsiCais
PLAYTECH
5% a 10% na compra de qualquer instrumento 
musical, acessórios ou equipamentos de áudio 
de pequeno porte.
Localização: São Paulo

LazeR & entReteniMento
BILHETERIA.COM
10% a 50% de desconto na compra de ingressos 
para shows, teatro, circos, parques de diversões 
e passeios turísticos.

CENARIUM
Espetáculos teatrais pela internet com 50% 
de desconto na assinatura do plano anual.
Localização: Nacional (internet)

IQUIRIRIM
Stand up com 50% de desconto.
Localização: São Paulo 

KEEP DIVING
10% de desconto para cursos de mergulho 
recreativo, saídas que envolvem check-outs dos 
cursos e na aquisição de equipamentos.
Localização: Campinas

PReviDÊnCia PRivaDa
SANTANDER
Plano especial Safi ra renda fi xa e Safi ra 
composto com preço bem abaixo do mercado.

RestaURantes & BeBiDas
BACCHUS MARKET PLACE
10% de desconto em bebidas e alimentos fi nos.
Localização: Campinas

BACCO’S
10% de desconto na compra de bebidas. 
Localização: São Paulo (atendimento nacional 
via compra online)

BAR 33
10% de desconto no total do consumo da mesa.
Localização: Presidente Prudente

CASA FLORA
10% de desconto na compra 
de bebidas acima de R$ 300,00.
Localização: São Paulo 

ELEMENTAR.COM
5% de desconto em bebidas, cumulativo, podendo 
chegar a 15%. Outros descontos em cestas.
Localização: Nacional (compra online)

EMPÓRIO CAMBUÍ
10% de desconto.
Localização: Campinas

EMPÓRIO VILLA REAL
10% de desconto em vinhos nacionais, 6% em 
vinhos importados, 5% para demais bebidas e/
ou outros produtos da loja.
Localização: Presidente Prudente 

GARDEN
20% de desconto no valor total consumido. 
Aniversariantes têm direito a um vinho.
Localização: Presidente Prudente

PIZZARIA BELA CAPRI
8% de desconto em todos os sabores de pizza.
Localização: São Carlos

SP GOUMERT
10% a 25% de desconto na compra 
de vinhos e champagnes.
Localização: São Paulo

TACCHINO
Desconto de 10%.
Localização: Presidente Prudente 

TIO VAVÁ
10% de desconto no consumo total da mesa.
Localização: Presidente Prudente 

VINHOS & VINHAS
Desconto de 10% e 5% na compra de 
vinhos e na mensalidade da confraria. 
Localização: Campinas

segURos & PLanos De saÚDe
MDS
Seguros de auto, residência e outros 
produtos com valores especiais.

ODONTOPREV
Tratamentos auditados: o associado pode 
acompanhá-los pelo site da Odontoprev. 
Valores abaixo dos praticados no mercado.

PLANO ODONTOLÓGICO SUL AMÉRICA
Valores diferenciados dos praticados 
no mercado, com direito a reembolso 
em todo o Brasil e no exterior.

UNIMED – FESP
Plano de saúde por contrato coletivo, opções de 
acomodação, ampla rede credenciada.

seRviços
DOC BRASIL
20% de desconto em digitalização documental.
Localização: Bauru

HOME BRASIL
15% de desconto na criação de campanhas 
publicitárias e material impresso.
Localização: Campinas

IMPERADOR DESPACHANTE
15% de desconto nos seguintes serviços: 
transferência e licenciamento de veículos, 
renovação da CNH, passaporte, alienação 
de veículos, CNH internacional, 2ª via de 
documentos e veículos 0 KM.  
Localização: Presidente Prudente

REALIZA EVENTOS
5% de desconto na assessoria 
completa em: planejamento, organização 
e administração de eventos.
Localização: Araraquara

SETTE MARKETING
30% de desconto para desenvolvimento de 
serviços online.
Localização: São Paulo 

Uso PessoaL
A RÔPA CASA DO BRANCO
10% de desconto na compra de roupas 
masculinas e femininas.
Localização: Araraquara

AURORA
20% de desconto em instrumentos de escrita 
nas lojas participantes da promoção.

Localização: São Paulo, Campinas, Jundiaí, 
Santo André, São Bernardo do Campo, Osasco, 
Taubaté e São José do Rio Preto

CARMEN STTEFENS
10% de desconto em compras 
à vista e 5% em até 6x.
Localização: Presidente Prudente

ELLUS
10% de desconto em roupas para jovens. 
Aniversariantes têm 15% de desconto.
Localização: Presidente Prudente

EMPÓRIO DO SAPATO
15% de desconto na compra à vista.
Localização: Mogi Mirim

LELÉ DA CUCA
Linha completa de vestuário na linha jovem, 
feminino e masculino com 11% de desconto.
Localização: Presidente Prudente

LYON PERFUMES
20% de desconto nas compras à vista e 5% a prazo.
Localização: Mogi Mirim

PRISCILLA BERNARDES
15% e 5% de desconto em moda feminina.
Localização: Presidente Prudente

vaRejo
WALMART
10% de desconto em utilidades domésticas e 
5% nos demais produtos do site, com exceção 
de algumas marcas e categorias.

veÍCULos
AVIS
50% de desconto na locação de veículos.
Localização: Nacional 

ECCO TRANSPORTE E TURISMO
5% de desconto na locação de veículos.
Localização: Presidente Prudente

FORD
Descontos especiais direto da montadora 
(vide tabela no site).
Localização: Nacional

LOCALIZA
10% de desconto na locação de veículos.
Localização: Nacional

NISSAN
Descontos especiais direto da montadora 
(vide tabela no site).
Localização: Nacional

NOSSA REDE ALUGUEL DE CARROS
10% de desconto na locação de veículos.
Localização: Presidente Prudente

aCesso e inFoRMações
www.apm.org.br/clubedebenefi cios

Confi ra neste endereço as 
unidades participantes e as condições 

para usufruir dos benefícios.

A qualidade dos produtos e serviços, o prazo e a 
efetivação da entrega e o suporte pós-venda são 
de inteira responsabilidade da empresa parceira, 
isentando a APM de quaisquer responsabilidades junto 
aos associados/funcionários participantes do Clube de 
Benefícios que venham efetivar a compra de produtos 
ou contratação de serviços.
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eSPeCialidadeS

Cancerologia 
cresce em 
meio a 
desafi os

Aumento consistente 
do número de casos 
da doença evidencia 
falta de especialistas

GIovANNA RoDRIGuES

A Organização Mundial da Saúde estima 
que a incidência de câncer nos países em 
desenvolvimento dobrará até 2023, prin-

cipalmente por causa do envelhecimento da po-
pulação. O Ministério da Saúde está aumentando 
o número de centros de alta complexidade em 
Oncologia, contudo, o Brasil é um mosaico social 
com extrema pobreza e bolsões de excelência”, 
afi rma o vice-presidente da Sociedade Brasileira 
de Cancerologia, Ricardo César Pinto Antunes.

Atualmente com cerca de 1,5 mil cancerolo-
gistas, o país apresenta mercado de trabalho 
promissor, inclusive pelo surgimento de novas 
drogas e tratamentos e pela falta de profi ssio-
nais da área, segundo o professor titular de He-
matologia e Oncologia da Faculdade de Medi-
cina do ABC, Auro Del Giglio.

O diretor de Cirurgia Pélvica do Hospital A. C. 
Camargo e presidente da Sociedade Brasileira de 
Cirurgia Oncológica, Ademar Lopes, acredita que 
a Cancerologia é a especialidade do momento e 
do futuro: “O número de novos casos de câncer 
previstos para o Brasil este ano é de 520 mil, sen-
do que os grandes hospitais gerais e especializa-
dos estão investindo pesado no setor”.

Entre os atrativos para a boa assistência aos 
cidadãos, a presidente do Departamento de Can-
cerologia da Associação Paulista de Medicina 
(APM), Célia Tosello de Oliveira, destaca o volu-
me de pacientes, as oportunidades de trabalho 

e a característica em si da especialidade, 
que é muito dinâmica. Del Giglio aponta 
o interesse pelo relacionamento médico-
paciente como pré-requisito.

Para a diretora do Instituto Avanços em Medi-
cina e diretora científi ca da Associação das Mu-
lheres Médicas – Seção São Paulo (ABMM-SP) 
e pesquisadora da Universidade de São Paulo, 
Nise Yamaguchi, o campo de trabalho é vasto. 
“É possível atuar em prevenção, diagnóstico, 
radioterapia, aconselhamento genético, pato-
logia molecular, etc, sendo áreas interligadas”.

aUtoRizações e sUs
Entre as difi culdades, Célia informa haver ne-

cessidade de muitos procedimentos durante 
toda a evolução do paciente em tratamento ou 
em seguimento da doença, o que impacta tanto 
o Sistema Único de Saúde (SUS) quanto os pla-
nos de saúde. “Este encarecimento faz com que 
os planos passem a limitar as solicitações. Além 
dos exames, as interconsultas nas especialida-
des são frequentes, mediante complicações de 
outros sistemas, o que aumenta a conta fi nal.”

De acordo com Nise Yamaguchi, a saúde pú-
blica enfrenta maior demanda do que a possi-
bilidade de oferta, apesar de já oferecer vários 
serviços em Cancerologia: “O encaminhamento 
dos pacientes tampouco é ágil, o tempo de diag-
nóstico e a entrada no sistema especializado 
ainda são desafi os. A espera pode cobrar um alto 
preço do paciente, que é a evolução da doença”.

Conforme opina Lopes, os planos de saúde de 
maneira geral têm pagado os tratamentos, com 
exceção de alguns casos de demora na aprova-

“O encarecimento 
faz com que 
os planos passem 
a limitar as 
solicitações” Célia tosello
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Cancerologia 
cresce em 
meio a 
desafi os

ção de procedimentos que culminam em ações 
judiciais. “O problema é que 70% dos brasileiros 
não têm condições fi nanceiras e dependem do 
SUS, que está com os hospitais sobrecarregados 
e remunera mal os profi ssionais.”

Por sua vez, o professor da Faculdade de 
Medicina do ABC acredita que a demora na li-
beração de algumas drogas é outro entrave. 
“Frequentemente temos novidades nos Esta-
dos Unidos e Europa que demoram para obter 
o registro brasileiro”, conta Del Giglio. 

Na opinião de Antunes, o câncer ainda é uma 
doença com incidência e mortalidade crescen-
tes no Brasil, com programas de prevenção tí-
midos e rastreamento com efi cácia abaixo da 
ideal, sendo que grande parte dos casos ainda 
é diagnosticada em fase avançada. “O progres-
so da pesquisa médica tem sido extraordiná-
rio, porém, os custos de descoberta, síntese, 
desenvolvimento, produção e comercialização 
de novas drogas têm assumido contornos de-

safi antes. É preciso promover o acesso 
da população, independentemente de 
fatores sociais ou econômicos.”

ResiDÊnCia e FUtURo Da MeDiCina
Ainda de acordo com o vice-presidente da So-

ciedade Brasileira de Cancerologia, a formação 
de especialistas no Brasil teve início na década de 
50, liderada pelo Hospital A.C. Camargo em São 
Paulo, e depois pelo INCA (Instituto Nacional do 
Câncer) no Rio de Janeiro. Hoje há cerca de dez 
programas de residência médica credenciados.

Além disso, os cancerologistas também estão 
preocupados com defi ciências na graduação. Ri-
cardo Antunes alerta que a grande maioria dos 
egressos de medicina entra no mercado despre-
parada para interagir com os sistemas de saúde 
e desatenta aos indicadores epidemiológicos. “O 
número excessivo de escolas médicas mantém 
modelos de ensino fragmentados pelas mais va-
riadas áreas, módulos e disciplinas.”

Nise também destaca que o tema câncer ain-
da não é totalmente coberto nas faculdades, o 
que prejudica o diagnóstico e encaminhamen-
to dos pacientes: “Pela rapidez da evolução dos 
tratamentos, a atualização é um obstáculo para 
as próprias escolas.”

Por fi m, a presidente do Departamento de 
Cancerologia da APM ressalta que a qualidade 
das escolas vem piorando a cada ano. “O ensi-
no não é bem remunerado e o número de bons 
médicos professores vem diminuindo assusta-
doramente”, avalia Célia.

“Os custos de 
descoberta de novas 

drogas têm assumido 
contornos desafi antes” 

ricardo antunes
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Curso de reumatologia 
recebe inscrições

Foi realizada, em 15 de março, a aula intro-
dutória, ministrada por Alexandre Grimberg, do 
Curso de Diagnóstico por Imagem em Reuma-
tologia, coordenado por Ivone Minhoto Meinão, 
presidente do Departamento de Reumatologia 
da APM. Estão abertas as inscrições para os pró-
ximos módulos, que ocorrem nas seguintes da-
tas: 26 de abril (Imagens em artrite reumatóide), 
17 de maio (Imagens em acometimento abdomi-
nal em reumatologia), 21 de junho (Imagens em 
doenças por depósito de cristais e artropatias 
infecciosas), 26 de julho (Imagens em doenças 
da coluna vertebral), 23 de agosto (Imagens em 
distúrbios endócrinos associados a doenças reu-
máticas), 27 de setembro (Imagens em vasculi-
tes e alterações neurovasculares), 18 de outubro 
(Imagens em acometimento cardiopulmonar na 
reumatologia) e 22 de novembro (Imagens em 
Espondiloartrites). Para mais informações, aces-
se www.apm.org.br/cursoreumatologia.

aMB mantém 
atualização 

do título
Em 14 de março, o 

Conselho Federal de 
Medicina publicou a 
Resolução 1.984/2012 
revogando sua Reso-

lução 1.772, de 2005, 
que versava sobre a 

atualização do Título de 
Especialista. O texto não 

traz a justificativa do CFM.
No entanto, a Associação Médica Brasi-

leira decidiu manter ativa a Comissão Na-
cional de Acreditação. Confi ra trecho da 
nota ofi cial divulgada sobre o tema pela 
entidade nacional no dia 20 de março:

“A formação médica é longa e preci-
sa ser bem feita, pois trabalhamos com 
nosso bem maior – a saúde de todos. 
Preocupa-nos a graduação na medicina 
com o elevado número de escolas médi-
cas, várias delas formando médicos de 
maneira inadequada.

Na pós-graduação com foco na resi-
dência médica, precisamos fortalecê-
la e pautá-la de acordo com a prática 
moderna.

(...) Defendemos a boa prática médica e 
o melhor para a saúde da população.

Devemos valorizar o médico que se atu-
aliza e recicla de maneira continuada.

Salientamos que o Título de Especialis-
ta nunca expira, mas a AMB protagoniza, 
coordena e valoriza a sua atualização. É o 
que têm feito muitos países desenvolvidos 
e não deixaríamos que essa função fosse 
realizada fora da AMB, berço científi co da 
medicina brasileira, em conjunto com as 
suas Sociedades de Especialidade.

Dessa maneira, reiteramos que a atua-
lização do Título de Especialista será con-
duzida pela AMB, de acordo com a atual 
política da CNA/AMB (100 pontos em 5 
anos, com não mais que 40 pontos/ano).”

Médicas na ativa
Tomou posse, em 17 de março, a nova 

diretoria da Associação Brasileira de Mu-
lheres Médicas, tendo como presidente 
Marilene Rezende Melo e vice Francy 
Reis da Silva Patrício. A meta da gestão 
2012-2014 é lutar pela igualdade entre 
médicos e médicas na carreira, apoiar as 
lutas por melhores condições de traba-
lho, conscientizar sobre as diferenças de 
atendimento entre homens e mulheres, 
além de manter projetos multidisciplina-
res em prol da saúde.

Grimberg entre os membros do Depto. de Reumato

Cr
is

ti
an

e 
Sa

nt
os

radar MÉdiCo



Abril de 2012 – 35 Revista da APM



36 – Abril de 2012Revista da aPM

radar MÉdiCo

Homeopatas 
têm novos diretores

A Associação Médica Homeopática Brasileira 
(AMHB) e a Associação Paulista de Homeopatia 
(APH) empossaram, em março, novas diretorias 
para o triênio 2012-2014, tendo como presidentes 
Ariovaldo Ribeiro Filho e Rubens Dolce Filho (ree-
leito), respectivamente. A Associação Paulista de 
Medicina esteve representada na cerimônia pelo 
1º secretário Ruy Tanigawa e o diretor de Previ-
dência e Mutualismo adjunto Clóvis Constantino.

Mostra sobre 
Hiroshima continua

Após atrair mais de 15 mil pessoas, a ex-
posição itinerante “Hiroshima e Nagasaki: 
um agosto para nunca esquecer” passa pelo 
Hospital Santa Isabel, na capital, até 12 de 
abril, e segue para Presidente Prudente, Ma-
rília e Taubaté. A mostra é promovida pela 
Associação Paulista de Medicina, em parce-
ria com a Associação Médica de Hiroshima, 
Associação Médica Brasileira, Associação 
Hibakuba Brasil pela Paz, Fundação de Cul-
tura pela Paz de Hiroshima e Prefeitura de 
Hiroshima/Japão. Seu objetivo é provocar 
refl exões sobre esse trágico momento da 
história mundial, 67 anos atrás, reafi rman-
do mensagens de paz.

elas em destaque
O tradicional evento de homenagem ao 

Dia Internacional da Mulher da Associação 
Paulista de Medicina (APM) ocorreu em 8 
de março, na sede da entidade. No 12º ano 
consecutivo da cerimônia, foram escolhi-
das 15 profi ssionais, entre presidentes de 
sociedades de especialidade, instituições 
médicas e responsáveis por Regionais da 
APM, cada uma delas representando as 
conquistas das muitas mulheres que fa-
zem parte do nosso convívio social.

Medicina legal 
é tema de simpósio

O Instituto Médico Legal e a Associação dos 
Médicos Legistas do Estado de São Paulo, com 
apoio da Polícia Científi ca, realizaram simpósio 
sobre o presente e futuro da Medicina Legal 
nos dias 16 e 17 de março, em São Paulo.

O diretor adjunto de Economia Médica da 
Associação Paulista de Medicina, Jarbas Si-
mas, também presidente da Sociedade Bra-
sileira de Perícias Médicas, coordenou uma 
das palestras do evento, sobre “A declaração 
de óbito e a perícia médico-legal”, ministrada 
por Luiz Frederico Hoppe.

Outros temas discutidos foram termografi a: 
aspectos gerais e médico-legais, termografi a 
pericial, e análise e discussão de declarações de 
óbitos, por exemplo, além de casos práticos.

Autoridades prestigiam mostra

Posse das entidades 
brasileira e paulista

As homenageadas 
entre os diretores 
da APM
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A����� �� 5º ��� �� E����
Por decisão do Ministério da Educação, 

além dos formandos no ano em que o 
Exame Nacional de Desempenho dos Es-
tudantes (Enade) é realizado, estão obri-
gados a prestar a prova também os alunos 
que tenham expectativa de conclusão do 
curso até agosto do ano seguinte, assim 
como aqueles que tiverem concluído, até 
o término das inscrições, mais de 80% da 
carga horária mínima do currículo do curso 
da instituição de educação superior.

N��� ���� �������� ��� �������
Passou a vigorar em março o novo piso 

salarial da categoria: R$ 9.813,00 para uma 
jornada de 20 horas semanais de trabalho. 
O valor utiliza como base o piso de 2011 e 
é resultado da atualização monetária pelo 
Índice Nacional de Preços ao Consumidor 
(INPC), equivalente a 6,08%.

A���������� � ������� �� ���������
A Secretaria de Estado da Saúde de São 

Paulo pretende elaborar um modelo de 
assistência mais global e integrado para 
as vítimas de violência de diferentes tipos 
(doméstica, urbana, etc). Por meio da par-
ceria com a APM e o Cremesp, o objetivo é 
propor uma capacitação para os profissio-
nais de saúde sobre como melhor atender, 
orientar e encaminhar esses pacientes e 
seus familiares.

A���������� �� S�����
O Sindicato dos Médicos de São Paulo co-

memorou seus 83 anos em cerimônia no dia 
29 de fevereiro. A Comenda Flaminio Fávero 
foi entregue ao ex-presidente Lula, repre-
sentado por Clara Ant, e ao deputado federal 
Arlindo Chinaglia pelos relevantes serviços 
prestados à sociedade brasileira.

N���� ���������� �� FMUSP
A Faculdade de Medicina da Universidade 

de São Paulo realizou, no fi m de fevereiro, so-
lenidade de recepção aos 520 novos médicos 
residentes que estão ingressando no treina-
mento em serviço na instituição, oriundos de 
diversas faculdades. Veja matéria especial so-
bre o centenário da FMUSP na página 25.

PÍlUlaS

intercâmbio Brasil-Portugal
Nuno Jorge Carvalho Sousa e Joana Palha, da 

Escola de Ciências da Saúde da Universidade do 
Minho (Portugal), participaram, em março, do in-
tercâmbio de ensino e pesquisa promovido pelo 
presidente da Associação Médica Mundial, José 
Luiz Gomes do Amaral, na sede da APM.

Sousa apresentou aos brasileiros o funciona-
mento da escola portuguesa: “A principal ino-
vação é que passamos o centro do processo de 
ensino para a aprendizagem, deixando os alu-
nos como centro das atenções”.

Prestigiaram o encontro representantes da 
Faculdade de Ciências Médicas da Santa Casa 
de São Paulo, de Botucatu (Unesp), USP, Uni-
fesp, Marília, São José do Rio Preto, Catanduva 
(Fundação Padre Albino) e USP Ribeirão.

academia de Medicina 
de SP empossa membros

Ao comemorar 117 anos, a Academia 
de Medicina de SP nomeou, em março, 
27 membros titulares, entre eles, direto-
res da APM: Akira Ishida, Clóvis Constan-
tino e Ruy Tanigawa.

A solenidade reuniu lideranças médicas, 
bem como representantes do Legislativo e 

Executivo, com desta-
que para o secretário 
estadual da Saúde, 
Giovanni Cerri.

O presidente Aff onso 
Meira diz que os novos 
integrantes têm a mis-
são de formar médicos 
cada vez melhores.

Professores 
discutem 
experiências de 
ensino e pesquisa

Novos titulares 
na solenidade
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Pirassununga tem 
fórum de defesa

Em 21 de março, foi realizado fórum de defesa 
profi ssional na Regional de Pirassununga, com a 
participação do presidente da Associação Paulista 
de Medicina (APM), Florisval Meinão, do diretor de 
Defesa Profi ssional, João Sobreira de Moura Neto, e 
do diretor de Comunicação, Renato Françoso Filho.

Foram expostas tanto as ações da APM na luta 
por melhores honorários e condições de trabalho 
nos sistemas de saúde pública e suplementar quan-
to o serviço de assessoria jurídica oferecido gratui-
tamente aos associados da entidade. “Os presentes 
se mostraram bastante satisfeitos com estes e ou-
tros benefícios da Associação”, registra Meinão.

Dezenas de presidentes, diretores e 
funcionários das Regionais da APM par-
ticiparam do fórum da entidade sobre 
os novos atestados médico e de saúde 
ocupacional, impressos e digitais, em 
março. O tema também foi destaque de 
Reunião Ordinária de Conselho da 5ª Dis-

trital, dirigida por José Renato dos Santos 
e composta pelas Regionais de Amparo, 
Bragança Paulista, Campinas, Indaiatu-
ba, Itapira, Jundiaí, Mococa, Mogi Guaçu, 
Mogi Mirim, São João da Boa Vista e São 
José do Rio Pardo. Saiba mais sobre os 
produtos na página 16.

regionais conhecem novos atestados

Fórum sobre o assunto na capital... ...e reunião na 5ª Distrital

Renato Françoso Filho, 
durante palestra

ribeirão Preto 
comemora aniversário

Diretores, associados e familiares vão come-
morar o 78º aniversário da Regional de Ribeirão 
Preto da Associação Paulista de Medicina, em 
27 de abril, no salão social de sua sede, às 20h, 
durante jantar dançante.

A banda “Vanderlei e Quarteto” vai agitar a 
noite. Cada associado tem direito a levar um 
acompanhante. Demais convites custam R$ 
60. Crianças de até 14 anos não pagam. Mais 
informações pelo telefone (16) 3623-0999 ou 
secretaria@centromedicorp.org.br.

Sorocaba participa de jogos
A Regional de Sorocaba da APM está re-

cebendo inscrições até 29 de abril de inte-
ressados em disputar o MADE, tradicionais 
jogos entre médicos, advogados, dentistas 
e engenheiros, que terão início na última se-
mana de maio. As modalidades são futebol 
de campo e salão, basquete e vôlei nas cate-
gorias master (acima de 40 anos) e principal 
(abaixo de 40 anos), além de jogos de salão, 
como buraco, truco, sinuca, entre outros. 
Mais informações: (15) 3231-1465 / 8633 ou 
administracao@sociedademedica.org.
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Santos aprova integração 
com a aPM estadual

A Associação dos Médicos de Santos (AMS) 
aprovou por unanimidade a integração com a 
APM Estadual, em Assembleia Geral Extraordi-
nária realizada em 20 de março.

Iniciado na gestão de Jorge Carlos Machado 
Curi, atual 1º vice-presidente da Associação Mé-
dica Brasileira (AMB), o processo de integração 
associativa, que envolve as áreas administrativa, 
de comunicação, marketing, gestão de associa-
dos e fi nanceira, entre outras, já contemplou com 
sucesso a Regional de Presidente Prudente – re-
sultando em signifi cativo aumento do número de 
associados e ganhos para ambas as entidades – e 
segue em negociação com outras Regionais.

“A aprovação por unanimidade da integração 
entre a APM Estadual e uma Regional tão im-
portante quanto a de Santos representa grande 
avanço no associativismo médico e fortalece a 
marca da Associação Paulista de Medicina”, des-
taca o presidente da APM, Florisval Meinão.

Lourdes Teixeira Henriques, presidente da 
AMS, ressalta que “a integração proporcionará 
inúmeras vantagens, como a redução no paga-
mento mensal dos associados a ambas as entida-
des e, de forma alguma, interferirá no patrimônio 
de cada uma delas”. “A credibilidade do nome da 
APM também agrega muito valor junto à classe 
médica. Somada ao nome da AMS, que já tem 
72 anos de existência, com certeza resultará em 
um casamento muito bom”, completa. “Ficamos 
muito satisfeitos com a decisão; a expectativa de 
todos os envolvidos é muito alta”, diz o diretor da 
2ª Distrital, Arnaldo Duarte Lourenço.

Ex-presidente da AMS e atual diretor de Defe-
sa Profi ssional da APM Estadual, João Sobreira 
de Moura Neto também enfatiza a importância 
da integração para o fortalecimento das entida-
des: “Temos um grande potencial de captação 
de novos associados na região, que possui cer-
ca de 3.500 médicos, dos quais 700 são sócios 
da AMS e a grande maioria destes também são 
associados da APM Estadual”.

Lacildes Rovella Júnior, diretor administrativo 
da APM Estadual, afi rma que, integradas, a APM 
e a AMS têm muito mais condições para con-
quistar suas reivindicações e fortalecer a classe 
médica. “Além disso, os médicos da região que 
até então não eram associados da APM Estadual 
passam a usufruir dos atuais serviços e benefícios 
da entidade, como o plano de saúde, assessoria 
jurídica e Clube de Benefícios, e dos que vierem a 
ser lançados, como os atestados digitais.”

Também acompanharam a Assembleia o ge-
rente administrativo da APM Luiz Cláudio de 
Souza Oliveira e o gerente de Marketing Jorge 
Corrêa de Assumpção Neto.

Diversas Regionais da APM prepara-
ram programação especial para come-
morar o Dia Internacional da Mulher, em 
março. Em 20 cidades, especialistas fi ze-
ram palestras sobre prevenção do câncer 
de mama e de colo de útero, entre outros 
temas, dirigidas às comunidades locais.

“As palestras são um modo de levar a 
Associação para as cidades do interior 
e trazer a comunidade para junto da 
APM. Voltados para o público leigo, os 
eventos permitiram que os pacientes 

pudessem dialogar com os médicos e 
conhecer melhor o trabalho das Regio-
nais”, afi rma a diretora de Ações Comu-
nitárias da entidade, Denise Barbosa. 

  
Regionais PaRtiCiPantes

Amparo, Araçatuba, Araraquara, Bar-
retos, Bebedouro, Bragança Paulista, 
Campinas, Dracena, Fernandópolis, 
Franca, Indaiatuba, Itapeva, Jaú, Marília, 
Piracicaba, Piraju, Presidente Prudente, 
Ribeirão Preto, São Carlos e Sorocaba.

lideranças reunidas 
em assembleia

Palestras comemoram dia da Mulher em todo o estado
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Ronaldo selmi – Tenho uma empregada 
doméstica e gostaria de saber se é obrigatório o 
pagamento do INSS sobre o 13º salário.

Sim, é obrigatório o pagamento do INSS sobre 
o 13º salário para domésticas.

vanessa Monteiro Bugni – Tenho uma empresa 
para prestação de serviços médicos e meu contador 
me cobra honorários de décimo terceiro todo 
ano. Essa cobrança está prevista em lei? Posso me 
recusar a pagar? Acho a cobrança um abuso, pois a 
empresa de contabilidade não é minha funcionária.

O pagamento da 13ª parcela de honorários à 
contabilidade é opcional e deve ser defi nido no 
contrato fi rmado entre as partes.

Felipe augusto Miranda Rodrigues – Eu e 
minha noiva somos médicos. Estamos pensando 
em abrir uma empresa em nosso nome, em 
vista de alguns benefícios fi scais que poderiam 
ser alcançados dessa forma, principalmente 
com relação ao imposto de renda, mas são 
informações de conversas informais com outros 
colegas que fi zeram a mesma coisa. Além disso, 

inFoRMações
Fone: (11) 5575-7328

E-mail: agl@aglcontabilidade com.br
Consultoria: AGl Contabilidade

alguns hospitais exigem 
CNPJ no momento 
da contratação 
para prestação de 
serviços. Gostaria de 
saber mais a respeito 
e como abrir essa 
empresa.

A abertura de uma 
empresa médica deve 
ser registrada em todos os 
órgãos como Conselho Regional 
de Medicina, Cartório, Receita Federal 
e Prefeitura. A empresa também poderá 
ser enquadrada como uniprofi ssional, na qual 
todos os sócios são da mesma profi ssão, tendo o 
benefício do ISS trimestral no valor de R$ 68,80 por 
sócio contra uma empresa não enquadrada e com 
ISS mensal de 2% sobre cada nota fi scal emitida.

dÚvidaS CoNtÁBeiS
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DePaRtaMento CULtURaL - entRaDa FRanCa 
Reservas de lugares: (11) 3188-4281 – eventosculturais@apm.org.br

www.apm.org.br – Agenda sujeita a alterações

aGeNda CUltUral

MUSEU DE HISTÓRIA 
DA MEDICINA
Construído para valorizar o patrimônio histórico 
da medicina, o museu possui acervo sobre 
a profi ssão no Brasil e no mundo, tais como 
documentos históricos, livros raros, equipamentos 
cirúrgicos, louças com representações de eventos 
médicos, bustos, estatuetas de grandes nomes 
da medicina e da ciência, medalhas, fotografi as, 
entre outros. O curador do espaço é o patologista, 
professor e escritor Jorge Michalany.
Horário de funcionamento: 8h30 às 17h30, de 
segunda a sexta-feira Informações: (11) 3188-
4303 ou museu@apm.org.br.

CHÁ COM CINEMA
Iniciado em 1997, exibe em algumas tardes de 
quinta-feira um fi lme clássico no auditório da 
APM, com posterior chá da tarde e música ao vivo. 
O ingresso é a doação de um quilo de alimento 
não perecível, destinado a entidades fi lantrópicas.

03 de maio, quinta-feira, às 14h
JEZEbEl
EUA – 1938 – Clássico. 105 min.
Direção: William Wyler
Elenco: Bette Davis, Henry Fonda, 
George Brent, Margaret Lindsay, 
Donald Crisp, Fay Bainter, Richard 
Cromwell, Henry O’Neill
Sinopse: Em 1852, em Nova Orleans, 

uma jovem egocêntrica da aristocracia local 
provoca o rompimento do seu noivado ao usar 
um vestido vermelho. Em meio a isso, uma peste 
se abate sobre a cidade. Baseado na peça teatral 
“Jezebel”, do dramaturgo Owen Davis.

CINE DEBATE
O programa exibe mensalmente, no auditório 
da APM, um fi lme temático relacionado ao 
cotidiano. Após a exibição, especialistas 
convidados analisam e debatem com a plateia.
Coordenação: Dr. Wimer Bottura Júnior, 
psiquiatra e psicoterapeuta

18 de maio, sexta-feira, 19h30
o lEIToR
EUA, ALE – 2008 – Drama. 123 min.
Direção: Stephen Daldry
Elenco: Ralph Fiennes, David Kross, 
Jeanette Hain, Kate Winslet e 
Susanne Lothar
Sinopse: Michael tem somente 
15 anos quando conhece Hanna, 

uma mulher 21 anos mais velha. É o início de 
uma delicada relação amorosa, marcada por 
pequenos gestos e rituais.
Tema do debate: O valor da atenção e da 
validação da pessoa.

MÚSICA NOS HOSPITAIS
Para comemorar os nove anos de parceria, a 
Associação Paulista de Medicina e a sanofi  
decidiram homenagear as mulheres: médicas, 
enfermeiras, profi ssionais de saúde, mães e 
fi lhas, simplesmente mulheres – cada uma do 
seu jeito – desafi adas em seu cotidiano a tornar 
a vida melhor e mais prazerosa de ser vivida. 

09 de maio, quarta-feira, às 12h30
Hospital Maternidade Leonor Mendes de Barros
Av. Celso Garcia, 2477, Belenzinho, São Paulo/SP
Saguão Térreo

23 de maio, quarta-feira, às 12h30
Hospital Geral do Grajaú
Rua Francisco Octavio Pacca, 180, 
Parque das Nações, São Paulo/SP
Hall de Eventos – 1º andar

Jorge Michalany, curador
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Três obras da Pinacoteca da Associação 
Paulista de Medicina (APM) foram em-
prestadas ao Centro Cultural Banco do 

Brasil (CCBB) para exposições no Rio de Janeiro 
e Distrito Federal. São elas “Procissão” (1941), 
de Tarsila do Amaral, e “Dama da Noite” (1958) 
e “Modelo” (1954), ambas de Flávio de Carva-
lho. Os artistas são ícones do Modernismo, mo-
vimento que começou em 1922.

As mostras são “Tarsila do Amaral – Percur-
so Afetivo” (RJ) e “Flávio de Carvalho – A Re-
volução Modernista no Brasil” (DF), abertas 
a visitação até 29 de abril, sempre de terça a 

Obras da APM destacam-se em exposições

Guilherme Almeida*

domingo, das 9h às 21h.
“É um grande orgulho para a APM participar 

dessas duas exposições. A obra ‘Modelo’ é o 
destaque da mostra sobre Flávio de Carvalho, 
inclusive estampando a capa do convite. A As-
sociação pode se orgulhar de ter uma das maio-
res pinacotecas privadas do país”, afirma Guido 
Arturo Palomba, diretor cultural e curador da 
Pinacoteca da APM.

O acervo da Associação pode ser conferido nas 
salas de arte contemporânea e moderna, onde 
estão trabalhos raros de diversos outros artistas. 
A Pinacoteca tem entrada franca de segunda a 
sexta-feira, das 12h às 21h, no 8º andar do pré-
dio da APM (Av. Brigadeiro Luís Antonio, 278).

*Sob supervisão de Camila Kaseker

Mais informações
Tel: (11) 3188-4304

E-mail: pinacoteca@apm.org.br

Associado da APM e diretor clínico do 
Hospital Santa Isabel, Frederico Carbone 
Filho doou recentemente uma nova obra à 
Pinacoteca da entidade. Trata-se do quadro 
“Santa Casa de Misericórdia de São Paulo”, 
da artista plástica Cristiane Carbone, pinta-
do em 2005 em óleo sobre tela. A obra fará 
parte da sala contemporânea.

“Estamos lisonjeados em receber este belo 
trabalho, que retrata a Santa Casa de São 
Paulo, uma das grandes parceiras da APM ao 
longo dos anos”, ressalta Guido Palomba.

Pinacoteca recebe nova obra

Pintura da Santa Casa de Misericórdia de SP

“Modelo” (1954), de Flávio de Carvalho

“Procissão” (1941), 
de Tarsila do Amaral
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oBeSidade e diaBeteS – 
FiSioPatoloGia e 
SiNaliZaÇÃo CelUlar
Este livro discute aspectos fi siopatoló-
gicos e biomoleculares relacionados à 
obesidade e ao diabetes. São demons-
trados, com base em avanços do conhe-
cimento, aliados a ilustrações inovado-
ras, temas cruciais ao entendimento 
dessas doenças correlatas. 
Autores: Dennys E. Cintra, Eduardo R. Ropelle e José R. Pauli. Editora: Sar-

vier. Formato: 18 x 26,5 cm, 405 páginas. Contato: www.sarvier.com.br

iNteraÇÃo MediCaMeNtoSa
Este livro é um guia de consulta essencial 
para todos aqueles que prescrevem, dis-
pensam ou administram medicamentos. 
o leitor encontrará nele as interações 
entre os principais medicamentos, orga-
nizadas de maneira objetiva, de modo a 
possibilitar uma consulta precisa.
Autoras: luiza Cristina lacerda Jacomini e 

Tania Maria da Silva. Editora: Guanabara Koogan. Formato: 21 x 28 cm, 

796 páginas. Contato: www.grupogen.com.br

MaNUal de BolSo de Uti
A prática da Medicina Intensiva requer 
manuseio da informação de forma di-
nâmica. Assim, a obra oferece supor-
te à decisão clínica, particularmente 
quando deve ser mínima a chance de 
erro e restrito o tempo de confi rmação 
da informação.  
Editores: Hélio Penna Guimarães, Fernando 

Sabia Tallo, Adriano A.M. Truff a, Renato Delascio Lopes e Antonio Car-

los lopes. Editora: Atheneu. Formato: 12 x 17 cm, 576 páginas. Conta-

to:  www.atheneu.com.br

o trataMeNto do USUÁrio de CraCK
Com o objetivo de oferecer informa-
ções atualizadas sobre o impacto do 
consumo de crack na sociedade e as 
possibilidades de tratamento de seus 
usuários, estão aqui reunidos alguns 
dos principais pesquisadores e profi s-
sionais brasileiros de saúde mental que 
se dedicam ao tema. 
organizadores: Marcelo Ribeiro e Ronaldo laranjeira. Editora: Artmed. 

Formato: 17,5 x 25 cm, 651 páginas. Contato: www.artmed.com.br

Sabia Tallo, Adriano A.M. Truff a, Renato Delascio Lopes e Antonio Car-

los lopes. Editora: Atheneu. Formato: 12 x 17 cm, 576 páginas. Conta-

organizadores: Marcelo Ribeiro e Ronaldo laranjeira. Editora: Artmed. 

Tania Maria da Silva. Editora: Guanabara Koogan. Formato: 21 x 28 cm, 

literatUra
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aGeNda CieNtÍFiCa
Prof. Dr. Paulo Pêgo Fernandes – Diretor Científi co  e Prof. Dr. álvaro Nagib Atallah – Diretor Científi co Adjunto

Sociedade brasileira de Cirurgia de Cabeça e Pescoço

02/05 – quarta – 20h às 22h

Curso para Residentes e de Educação Médica 

Continuada em Cirurgia de Cabeça e Pescoço

laringe: Reabilitação fonatória com 

prótese tráqueo-esofágica

Residentes: Hiperparatireoidismo primário

CQH

04/05 – sexta– 8h30 às 17h30

Curso de Indicadores de Enfermagem

Comitê Multidisciplinar de Medicina Aeroespacial

05/05 – sábado – 9h às 12h

Mesa redonda: Viagem aérea por 

transporte comercial para passageiros 

enfermos – visão do médico da companhia aérea: 

necessidades, critérios de liberação

Departamento de Gastroenterologia

05/05 – sábado – 9h às 13h

Módulo II – Tema: Cirurgia Bariátrica

Departamento de Neurologia

05/05 – sábado – 9h às 13h 

Palestra para portadores de narcolepsia

oBseRvações:

1. Os associados, estudantes, residentes e outros profi ssionais deverão 

apresentar comprovante de categoria na Secretaria do Evento, a cada 

participação em reuniões e/ou cursos.

2. Favor confi rmar a  realização do Evento antes de realizar sua inscrição.

3. As programações estão sujeitas a alterações.

insCRições onLine:

www.apm.org.br

insCRições/LoCaL:

Associação Paulista de Medicina

Av. Brigadeiro Luís Antônio, 278 – São Paulo/SP – Tel: (11) 3188-4281 

Departamento de Eventos – E-mail: inscricoes@apm.org.br

estaCionaMentos:

Rua Francisca Miquelina, 67 (exclusivo aos associados da APM)

Rua Francisca Miquelina, 103/11 (Paulipark – 25% desconto)

Comitê Multidisciplinar de Psicossomática 

05/05 – sábado – 9h às 12h

Reunião científi ca: Atividade Física, Cognição e Saúde

Comitê Multidisciplinar de Perícias Médicas 

08/05 – terça – 20h às 22h 

Tema: Qualifi cação e quantifi cação da lesão 

corporal frente aos progressos tecnológicos

Comitê do Médico Jovem

08/05 – terça – 19h30 às 21h30

Tema: Menina de 13 anos com manchas vermelhas 

na perna e hemoptise há 2 horas

Departamento de Homeopatia

08/05 – terça – 20h30 às 22h

Tema: Seminário de homeopatia contemporânea

Departamento de Cirurgia Plástica 

08/05 – terça – 20h às 22h 

Curso de Residentes em Cirurgia Plástica

Departamento de Mastologia

10/05 – quinta – 20h às 22h

Tema: Câncer de mama em idosa

CQH

10 a 12/05 – quinta a sábado – 8h30 às 17h30

Curso de Visitador do CQH

Departamento de Cirurgia Plástica 

15/05 – terça – 20h às 22h 

Curso de Residentes em Cirurgia Plástica

Departamento de Homeopatia

15/05 – terça – 20h30 às 22h

Tema: Seminário de homeopatia contemporânea

Departamento de Medicina 

de Família e Comunidade

15/05 –terça – 19h30 às 21h30 

Reunião científi ca: Cuidados paliativos 

e o médico de família

Associação brasileira de Mulheres Médicas

17/05 – quinta– 20h às 22h 

Reunião científi ca: Tontura no Idoso
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Departamento de Reumatologia 

17/05 – quinta – 20h às 22h

Tema: Curso de Diagnóstico por  

Imagem em Reumatologia

Departamento de Medicina de Tráfego 

17/05 – quinta – 19h às 21h

Reunião científica: Importância  

da avaliação da audiometria  

na Medicina de Tráfego

Departamento de Medicina Física e Reabilitação 

17/05 – terça– 20h às 22h 

Reunião científica: Bloqueio de Fisher

Departamento de Homeopatia 

17/05 – terça – das 20h às 22h

Discussão de casos clínicos: Abordagem  

clínica em Homeopatia nas diversas patologias

Comitê Multidisciplinar de Sono 

18 e 19/05 – sexta e sábado – 8h às 18h 

X Congresso Paulista do Sono 

www.apm.org.br/eventos/congressodosono2012

Departamento de Cirurgia Plástica  

22/05 – terça – 20h às 22h  

Curso de Residentes em Cirurgia Plástica

Departamento de Medicina Física e Reabilitação

22/05 – terça – 18h às 20h

Curso de Medicina Física e Reabilitação

Tema: Legislação referente  

à pessoa com deficiência

Departamento de Homeopatia

22/05 – terça – 20h30 às 22h

Tema: Seminário de homeopatia contemporânea

Departamento de Nutrologia 

24/05 – quinta – 20h às 22h

Reunião científica: Nutrologia e Cirurgia Bariátrica

Departamento de Infectologia 

24/05 – quinta – 20h às 22h

Webtransmissão: Parasitose  

Intestinal – o que há de novo?

Comitê Multidisciplinar de Dor 

24/05 – quinta – 20h às 22h

Discussão de caso clínico de dor – webtransmissão 

CQH

24 e 25/05 – quinta e sexta – 8h30 às 17h30

Ferramentas da Qualidade para Enfermagem

Departamento de Psiquiatria 

26/05 – sábado – 9h às 18h

Tema: Suicídio – epidemia silenciosa 

Departamento de Medicina do Trabalho

26/05 – sábado – 8h às 17h

Jornada de Atualização de Medicina do Trabalho

Comitê Multidisciplinar de Adolescência 

28/05 – segunda – 20h às 22h

Videoconferência: Curso  

de Transtornos do Aprendizado 

Departamento de Homeopatia

29/05 – terça – 20h30 às 22h

Tema: Seminário de homeopatia contemporânea

Departamento de Cirurgia Plástica

29/05 – terça – 20h às 22h

Reunião científica: Cosmiatria

Departamento de Patologia Clínica 

29/05 – terça –13h às 15h

Webtransmissão

Tema: Endocrinologia  

(Hemoglobina Glicada – Onde estamos?)

Departamento de Oftalmologia 

30/05 – quarta –20h às 22h

Palestra sobre glaucoma  

para público leigo  

Tema: O que você gostaria de  

saber sobre o glaucoma e ainda  

não perguntou ao seu médico

Comitê Multidisciplinar de Citopatologia 

31/05 – quinta – 20h às 22h

XXXVII Encontro Multidisciplinar –  

Câncer de Mama: aspectos atuais
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Para anunciar gratuitamente neste espaço, o médico associado deve enviar o anúncio, a cada edição, para o e-mail 
classifi cados@apm.org.br ou fax (11) 3188-4369. Mais informações pela Central de Relacionamento APM: (11) 3188-4270.

saLas aLUgaM-se Clínica localizada no Jd. Anália Franco. 
Aluguel inclui serviço de telefonia, agen-
damento, recepção e custo de limpeza. 
Disposição de vários períodos. Fones: 
2091-2757 / 2092-6842.

AluGAMoS sala comercial para atendi-
mento médico mobiliado. Local: Faria Lima, 
Pinheiros. Fones: (11) 3813-0077 / (11) 9939-
2032, com Aline.

AluGo horários em clínica no centro de 
Osasco, com toda infraestrutura. Aluguel: 
300,00 / mês, por período de 4 horas sema-
nais. Fone: (11) 9975-0892.

AluGo salas e/ou períodos em clínica na 
Av. Rebouças, perto do metrô Oscar Frei-
re, com alvará de funcionamento e toda IE. 
Preço: R$ 300,00 / mês, por período de 4 ho-
ras semanais. Fones: (11) 9975-0892 ou (11) 
3061-0093, com Lourdes, das 13h às 19h.

AluGo conjunto comercial (38m²) para 
consultório ou escritório, com banheiro e 
copa. Edifício novo de alto padrão,  com 
toda a infraestrutura,  garagem e estacio-
namento. Ótima localização próxima à Av. 
Paulista, a poucos metros do metrô. Rua 
Itapeva, Bela Vista. Fones:  (11) 3262- 2737 
ou (11) 8181- 2319, com Sra. Marlene.

PERíoDoS em centro médico de alto 
padrão nos Jardins, próximo ao HC. Sa-
las equipadas com toda infraestrutura. 
Funciona de segunda a sábado. Estamos 
adaptados para faturamento TISS. Temos 
alvará vigilância sanitária. Fone: (11) 9175-
8707, com Daniel.

PERíoDoS em consultório no Itaim Bibi, 
com infraestrutura e excelente padrão. Fo-
nes: (11) 8381-0681 / 3078-1967, com Dr. 
Jose João Lopes.

SAlAS ou períodos para profi ssional da 
área da saúde, médicos, com toda a infraes-
trutura montada, móveis, ar condicionado 
e estacionamento. Clínica de alto padrão 
em excelente localização no Alto da Lapa. 
Fones: (11) 3836-5888 / (11) 8758-9622, com 
Dra. Ana Célia Gil Ferreira.

SAlA para consultório amplo, sobrado com 
infraestrutura completa, WC privativo e es-
tacionamento. Mensal e período. Local: Rua 
Pedro de Toledo. Fone: 5579-3561.

MÉDICo ginecologista aluga sala para vá-
rias especialidades. Região: Bela Vista, pró-
xima a Av. Paulista. Fone: (11) 3285-0726, 
após 14h com Lia ou (11) 8456-8386, com 
Dr. Jorge Rezek.

iMovÉis aLUgaM-se

AluGA-SE para temporada e fi ns de sema-
na, feriados, jornadas e congressos casa em 
Campos do Jordão com conforto, lareira, 

churrasqueira, no Centro / Capivari. Site: 
www.camposdojordao.com.br. Fones: (19) 
9100-5949 / (19) 3427-3298.

AluGo conjunto comercial próximo ao 
Hospital São Paulo, com 38 m², dois banhei-
ros, 01 copa, 01 vaga de garagem, ar-con-
dicionado central, prédio aberto 24 horas. 
Fones: (11) 3744-3491 / 9624-5354.

AluGo apartamento novo, condomínio fe-
chado, salão de festas, piscina, academia, 01 
vaga na garagem, cozinha, área de serviço, 
sala, banheiro e 02 quartos. Próximo ao Centro 
Empresarial. Fone: (11) 8582-0055, com Lys.

AluGo apartamento na Avenida Paulista, 
671, ap. 906, com 60 m². Hall de entrada, 
banheiro, sala, dormitório com armários 
embutidos, cozinha e lavanderia. Refor-
mado na parte elétrica, hidráulica e alve-
naria. Valor R$ 2.100,00, incluindo aluguel, 
condomínio e IPTU. Fone: 8416-2000, com 
Dra. Marta Maite Sevillano, e e-mail: mms.
sevillano@uol.com.br.

iMovÉis venDeM-se

APTo com 186 m2, 04 dormitórios, 03 su-
ítes, 03 garagens, quarto de empregada, 
mega varanda c/ churrasqueira e pia, pisci-
nas aquecidas, sala gourmet, fi tness, lazer 
completo, pronto para morar. Região no-
bre da Mooca, Cond. Doce Vita. Fones: (11) 
8323-6666 / 8511-0017, com Tomás.

APARTAMENTO 1 por andar, Ed. Terrazza 
Morumbi, 12º andar, área privativa de 363 
m2 e área comum de 56 m2, totalizando 
419 m2. 2 suítes, 2 quartos com 1 banhei-
ro conjugado, rico em armários embu-
tidos em cerejeira, sala de estar com 14 
m2. Rebaixado em piso de tábuas largas, 
home theater, escritório, copa, cozinha, 2 
dependências de empregada, 4 vagas na 
garagem. Necessita reforma com pintura. 
Fone: (11) 3053-6960, com Ricardo

CASA de 280 m², 4 dormitórios, sendo 
01 suíte, salas TV / refeições conjugadas, 
cozinha planejada, salão de festas. Rua 
tranquila. Pode ser utilizada como clínica 
/ consultórios. Região central de Itatiba, a 
85 km da capital. Aceito como parte do pa-
gamento pequeno apto em Santos. Fone: 
(11) 8381-0790, com Toninho. E-mail: toni-
nho.tescarollo@yahoo.com.br.

vENDo duas salas para consultórios, escritó-
rios ou outros. Uma pronta e outra na planta. 
Ótima localização, zona sul da capital, esta-
ção São Judas do metrô. Ótimas condições.  
Fone: (11)  6086-6359, com Dr. Felix.

vENDE-SE imóvel em Itapeva-SP, espe-
cialmente construído para clínica, área 
total de 530 m2, sendo subsolo com ga-
ragem para 08 carros e acesso reservado 
para o andar térreo com sete salas para 

ClaSSiFiCadoS

AluGA salas para médicos e profissio-
nais da área da saúde em imóvel de alto 
padrão, em Perdizes/SP, com toda a in-
fraestrutura e finamente mobiliada, com 
computador, impressora e internet. Dis-
põe de duas recepcionistas que cuidam 
do atendimento de seus pacientes, re-
cebimento dos valores, etc. Visite o site: 
www.eslisieux.com.br. Fone: (11) 3862-
6362. Agende sua visita com a Andria ou 
Rose. E-mail: polonio@eslisieux.com.br

AluGA horários em salas mobiliadas 
(com secretárias, internet sem fio), pági-
na no site, estacionamento para clientes 
e atendimento a convênios pela clínica. 
Repasse no valor integral das consultas. 
Rua Lisboa, 316, Jardim Paulista, atrás 
do  Mc’Donalds  da Av. Henrique Schau-
mann. Fone: (11) 3064-4552 / Fax: (11) 
3088-4545. E-mail: adm@poliklinik.com.
br. Site: www.poliklinik.com.br

AluGA-SE clínica estruturada. Oferece 
salas para locação nas diversas especiali-
dades médicas. Metro Paraíso, Rua Tho-
maz Carvalhal, 80. Fones: (11) 3889-7686 
/ 3889-8646.

AluGA-SE sala p/ médico(a) por mês, 
30 m², ar cond., 1ª locação, próx. futura 
estação de metrô. Prédio com potencial 
de pacientes, c/ 01 banheiro, 01 vaga, 
persianas, terraço e iluminação. Rua Ba-
rão do Triunfo, 88, sala 1.302, Brooklin, 
chaves no local. R$ 2.000,00. Fone: (11) 
8324-6697, com Adriana.

AluGAM-SE salas para profi ssionais da 
área da saúde por dia, inclusive fi ns de se-
mana. Clínica com ótima localização, a 
400m da futura estação Ibirapuera do me-
trô. Prédio novo, em Moema, atrás do Sho-
pping Ibirapuera, c/ infraestrutura completa, 
secretária, internet c/ wireless, PABX, ponto 
de água, ar condic., serviço de café, DVD, 
alvará, vig. sanitária,  portaria c/ segurança 
24h, estacionamento c/ manobrista. Valor 
mensal do aluguel com condomínio incluso 
(com utilização de 1 dia por semana): R$ 850 
a R$ 900/mês. Direto c/ proprietária. Fones: 
5041-2964 / 9211-1558, com Rosangela.

AluGAM-SE salas para profissionais 
médicos, acupuntura, nutricionista, etc. 
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consultórios, sendo uma própria para gi-
neco/obstetrícia e outra com dimensões 
apropriadas para oftalmologia. Entrada 
com rampa de acesso para deficientes. 
Localização privilegiada no centro da ci-
dade, próximo à área bancária e estação 
rodoviária. Fones: (15) 3522-0330 / 0690 
ou e-mail ftkanni@gmail.com.
 
VENDE-SE clínica especializada em apa-
relho digestivo com 35 anos de existência 
e mais de 50.000 pacientes cadastrados. 
Atende clínica, cirurgia, endoscopia e 
ultrassonografia do aparelho digestivo, 
localizada em São Bernardo do Campo / 
Centro. Marcar entrevista pelo fone: (11) 
4121-3611, com Samai.

 
EQUIPAMENTOS VENDEM-SE

 
VENDE-SE Lupa Cirúrgica ZEISS, novís-
sima, sem uso, na caixa. Referência: ZEP 
EM Smart 2.5x/450-Lg EAR99/NLR. Va-
lor: U$ 1.200,00. Fones: (17) 3322-0594 / 
(11) 8135-0630.

 
PROFISSIONAIS

 
CLÍNICA na zona norte necessita das se-
guintes especialidades: neurologista, geria-
tra, endocrinologista e alergista. Fone: (11) 
3531-6651, com Valdelice / Eugênia. Site: 
www.imuvi.com.br

GINECOLOGISTA, dermatologista, cirur-
gião vascular e urologista – Clínica nos Jar-
dins necessita de especialista para atendi-
mento a convênios e particulares. Fone: (11) 
9975-7752, com Dr. Paulo.

 

OUTROS
 

MEDICINA DO TRABALHO  no cen-
tro da cidade de São Paulo, ao lado 
do  metrô Anhangabaú, na Rua Xa-
vier de Toledo, 161, 3°andar, cj 302. 
Elaboramos   PCMSO; PPRA; PPP.  
E-mail: mariafatimamedicina@hotmail.
com,  c/ Dr. Waldo ou Dr.  Chen   Fones: 
(11) 2366-8651 / 2366-8571. Cel: (11) 
8617-2628.
 
VENDO Scooter Garinni AP 150, ano 
2007, prata, completa, até com alarme, 
rodas grandes (16 pol.),   freios a dis-
co, com 3.200 km, único dono. Valor R$ 
4.000,00.  Fones: (11) 3284-6128 / 3284-
0543, com Dr. Jaques.
 
VENDO um GOLF sportline, 1.6, ano 2010/2011, 
completo, com preço de tabela. Fones: (12) 
3922-4874 ou (12) 9713-5129, com Sheila.
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oPiNiÃo

Vamos voltar 24 anos no passado, vis-
to que está mais real neste presente. 
Em dezembro de 1988, um editorial 

do jornal O Globo trouxe este posicionamento 
sobre Escolas Médicas:

“O Brasil vive um aparente paradoxo, na 
área da saúde: uma população com carências 
gritantes e um percentual perdulário de médi-
cos por habitante – um profi ssional para cada 
grupo de 590 brasileiros (...). Fala-se de incú-
ria, ou mesmo de corrupção, na obtenção de 
uma carteira de habilitação de motorista ama-
dor. Cala-se, entretanto, sobre a ausência de 
habilitação no médico, que é mal muito maior 
para a sociedade. Não haverá um teor mais 
grave de incúria e corrupção nesse silêncio, 
evasivo ou tramado? (...) Um favor feito a al-
guns, como se o dever do Estado em matéria 
de saúde fosse moeda de troca. Um favor feito 
a alguns, para que, em favor da coletividade 
sobre um presente de grego: a distribuição 
da incompetência, da irresponsabilidade e do 
descaso pela vida humana. Por esses favores, 
é que nos estão saindo médicos fabricados no 
afogadilho de fi ns de semana; médicos sem a 
residência médica em faculdades sem hospi-
tais; médicos – o que é sumamente grave – a 
quem se confere um diploma pela simples con-
tribuição dada à receita das respectivas ‘facul-
dades’ que, a despeito dos notórios altos cus-
tos da formação em Medicina, apresentam-se 
como superavitárias. O que falta, portanto, é a 
determinação política para o cumprimento de 
uma exigência apenas elementar, em matéria 
de governo: o respeito pelo papel social do 
médico, a reclamar o máximo de escrúpulo na 
qualifi cação; e uma dose mínima de pudor, em 
face desse desajuste entre cursos em excesso 
e carências de saúde em constante aumento 
e deterioração. Um desajuste criminoso, que 
atende ao inútil e fútil de faculdades abertas 
por prestígio político, enquanto relega o es-
sencial e, sem força de expressão, vital.”

Coincidentemente, naquele mesmo dezem-
bro, o jurista Saulo Ramos, então Consultor-
Geral da República, em seu parecer n. SR-78, 
marcava posição:

“A sociedade deseja médico (...) que se te-

Perigo ronda o ensino médico
nha preparado cientificamente para cuidar 
da saúde do povo e que não seja, pela preca-
riedade do ensino improvisado na industria-
lização de diplomas, uma ameaça à vida do 
paciente; assim como (...) o engenheiro, sem 
curso sério, é candidato a construir obras 
que desabarão. Não se pode permitir, isto 
sim, o desabamento da estrutura do ensino 
brasileiro, com a instalação de cursos de me-
dicina sem mínimos recursos, sem hospital 
na região, sem corpo docente, sem bisturi. 
O dever do estado é ministrar a educação e, 
no curso superior, assegurar o conhecimento 
científico que irá, efetivamente, beneficiar a 
comunidade. O simples diploma não cumpre 
esta finalidade, antes, seria um estelionato 
contra a sociedade e uma grave lesão à teo-
logia constitucional.”

Isso alertou as autoridades constituídas? 
Infelizmente, não. Fizeram ouvidos de mer-
cador. Assim, de 1989 até 2011, foram criados 
mais 104 novos cursos de medicina. Hoje são 
185. E o perigo ainda ronda. Alguns Estados e 
Municípios desandaram na corrida para criar 
cursos de medicina.  O Ministério da Educa-
ção não pode interferir. Pareceres do Conse-
lho Nacional de Educação (CNE) e do Conse-
lho Nacional da Saúde (CNS) se contrapõem 
às posições oficiais da Secretaria de Educa-
ção Superior (SESu) e da Comissão de Ensino 
Médico do MEC, tumultuando os processos 
de autorização de novos cursos de medicina, 
bem como de medidas punitivas decorrentes 
de deficiências existentes em várias institui-
ções de ensino.

É preciso agir sem demora na busca de uma 
alteração no texto da lei que dá essa autonomia 
estadual, bem como o estabelecimento de atri-
buições fi xas e não confl itantes entre o MEC, 
CNE e CNS, sob pena de a medicina, em pou-
cos anos, transformar-se numa profi ssão banal 
e desconsiderada.

antonio CeLso nUnes nassiF, Doutor 
em Medicina pela universidade Federal do 
Paraná, foi presidente da Associação Médica 
brasileira e é membro da Comissão de Espe-
cialistas do Ensino Médico do MEC

Antonio C. N. Nassif
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